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Desastres climáticos e 
os planos de governos 
dos candidatos 

Por ora, há bons e maus exem-
plos já publicados na plataforma 
DivulgaCand. Resta esperar os 
demais. 

grupoahora.net.br

Entre abraços e conselhos, brincadeiras e momentos de conexão em família, o verdadeiro signi� cado da paternidade se revela. Dos desa� os à responsabilida-
de de inspirar. Histórias de gerações que cultivam valores duradouros e que criam relações saudáveis, por meio do respeito e do amor.DIA DOS PAIS

PÁ G I N A S  |   1 2  e  1 3

Valores de 
pai para filho

JÉ
SS

IC
A 

M
AL

LM
AN

N

RETOMADA ECONÔMICA

Mais R$ 5 bilhões em crédito 
O crédito destinado para MEIs, micro e pequenas empresas dobrou na 

comparação com a primeira fase do programa. A destinação do Fundo Ga-
rantidor de Operações (FGO) foi confi rmada na noite dessa quinta-feira e 

resulta em R$ 5 bilhões. Na próxima semana, decreto com a repartição dos 
recursos vai determinar o quanto cada instituição fi nanceira pode ofertar. 
Regra será voltada para negócios com perdas diretas. 

Governo federal confi rma segunda fase do Pronampe, para negócios do Simples Nacional

Após chamamentos e nomea-
ções defi nitivas pela Justiça Elei-
toral, voluntários terão treina-
mentos online e presenciais nos 
municípios junto aos cartórios.

ELEIÇÕES 2024

Quase 4 mil
mesários são
convocados
ao pleito

PÁ G I N A  |  10

Espaço conta com painéis que 
relatam  episódio histórico em que 
50 colonos defenderam o municí-
pio da invasão federalista. Busto 
de coronel e antiga espingarda 
estão expostos nos local.

SANTA CLARA DO SUL

Novo parque
preserva marcas
da Revolução
Federalista

PÁ G I N A S  |  14 e 15

BIBIANA FALEIRO
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E D I TO R I A L

Nova fase e 
o desafio de 
um socorro 
eficiente

A B R E  A S PA S

“Buscamos despertar nas pessoas 
o sentimento da preservação”

Como surgiu a ideia da 
exposição?

Eu já havia exposto esses trabalhos 
em agosto do ano passado, na Uni-
vates. Foi a minha primeira inserção 
como artista amador. E a Ana (diretora 
da Casa de Cultura), me convidou ain-
da em fevereiro. E também veio a ideia 
de unir a exposição com as comemora-
ções pela data do mês do Patrimônio, 
pois já ocorreram exposições com este 
tema em outros anos. 

O que as tuas exposições 
retratam?

De Lajeado, são edifi cações resgata-
das a partir de fotos antigas. São ima-
gens das décadas de 30, 40, 50, que 
retratam especifi camente a região do 
Centro Histórico. Inclusive algumas 
residências que não existem mais, e 
outras que resistem ao tempo. Por isso, 
o título da exposição: rastros. Pois vem 
dos vestígios, dessas pegadas que o pa-
trimônio identifi cado. 

Os desenhos de Lajeado 

No mês do patrimônio 
histórico, a Casa de Cultura 
abriu a exposição “Rastros 
do Patrimônio”. Professor 
do curso de arquitetura e 
urbanismo da Univates, 
Jauri dos Santos Sá é o 
responsável pelo material. 
Ele desenhou croquis de 
edi� cações históricas de 
Lajeado, de municípios 
da região e também de 
fora, inclusive dos tempos 
medievais. Os trabalhos 
podem ser visitados até o 
dia 30 de agosto, das 8h 
às 16h45min (segunda a 
quinta-feira) e das 8h às 
14h (sextas-feiras)

A promessa de R$ 5 bilhões em 
crédito para empresas afetadas 
pelas enchentes no Rio Grande 
do Sul com a segunda rodada do 

Pronampe surge como uma tentativa do 
governo federal de sanar as falhas anterio-
res. Entretanto, ao se observar o histórico 
recente, a dúvida persiste: será que dessa vez 
o socorro será efetivo?

O problema com o primeiro modelo é 
conhecido. A subvenção de 40% do fi nan-
ciamento, bancada com dinheiro público, 
deveria ter sido um alívio signifi cativo para 
as empresas. No entanto, os critérios amplos 
demais resultaram em uma pulverização 
dos recursos, benefi ciando até CNPJs de 
regiões menos afetadas, como Caxias do 
Sul e Pelotas, enquanto as empresas do Vale 
do Taquari, mais gravemente atingidas, 
fi caram à margem.

A boa intenção do 
governo esbarra nas 
mesmas barreiras de 
sempre: o peso da 
máquina pública.”
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Agora, o governo federal promete maior 
rigor na análise das empresas contempla-
das, mas ainda tropeça na mesma pedra: a 
burocracia. A situação das empresas fora da 
mancha ofi cial de inundação é emblemática. 
A difi culdade de acesso ao crédito persiste, 
mesmo com as recentes correções anuncia-
das pelo Ministério da Reconstrução.

A boa intenção do governo esbarra nas 
mesmas barreiras de sempre: o peso da má-
quina pública. Se não houver uma mudança 
profunda na forma como esses programas 
são conduzidos, corre-se o risco de ver mais 
uma rodada de recursos públicos ser desper-
diçada. O socorro precisa chegar, e chegar 
logo. O tempo está passando, e a conta, mais 
uma vez, está em aberto.

chamam atenção, sobretudo 
das edificações já inexisten-
tes. É uma forma de atrair a 
atenção dos visitantes?

Um dos croquis retrata a antiga redação 
e ofi cina do Jornal Alto Taquari, que muita 
gente não conhece. A ideia é que desperte a 
curiosidade no público para que venha vi-
sitar a exposição e conhecer mais do nosso 
patrimônio, da história dessas edifi cações. 
Além disso, buscamos despertar nas pes-
soas o sentimento de preservação a partir 
das observações dessas imagens. 

Um dos trabalhos ganhou o 
nome “Pau pra toda obra”. O 
que ele traz para os visitan-
tes?

Essa série destaca a madeira, que é um 
dos recursos mais antigos no uso das edifi -
cações. Aqui temos locais como o Museu do 
Pão (Ilópolis), a Casa Martelli (Anta Gor-
da), a capela São Marcos (Arvorezinha). 
São edifi cações bastante preservadas.

Você também desenhou 
edificações de outros países. 
É fruto de uma vivência parti-
cular?

A grande maioria são de registros meus a 
partir de um período de mais de sete anos re-
sidindo em Barcelona, durante o período do 

doutorado. Então, se originaram de visitas 
a esses locais e os desenhos foram feitos de 
forma posterior, durante a pandemia. Eu já 
havia retornado ao Brasil, mas são imagens 
que busquei fazer e recuperar os traços a 
partir da fotografi a e vivência. E há algu-
mas que desenhei exclusivamente por foto, 
como as cidades medievais. É um gosto par-
ticular meu. 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

A ideia é que 
desperte a 
curiosidade no 
público para que 
venha visitar 
a exposição e 
conhecer mais do 
nosso patrimônio, 
da história dessas 
edi� cações.”

MATEUS SOUZA
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Planos de governo 

 
Enchentes e deslizamentos

O site DivulgaCand 
precisa ser de conhe-
cimento de todos os 
eleitores e eleitoras. A 

plataforma criada pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) per-
mite às cidadãs e aos cidadãos 
acessarem dados de eleições 
passadas, além da possibilidade 
de identifi car o histórico das 
candidatas e candidatos de pleitos 
passados e, claro, daqueles que 
pretendem disputar as eleições 
municipais deste ano. O abas-
tecimento das informações por 
parte dos agentes políticos e as 
respectivas coligações iniciou 
faz poucos dias. Mas, e dentro de 
poucas semanas, a página estará 
repleta de informações sobre 
os requerimentos de registro de 
candidaturas, bem como sobre a 

•  O presidente Lula pode visitar o Rio Grande do Sul na próxima 
semana. A estimativa é que ele desembarque em solo gaúcho no dia 
15. E o Vale do Taquari, diferente da expectativa de alguns prefeitos, 
não está no roteiro presidencial.

• Nos últimos dias, o governo de Estrela promoveu algumas pro-
moções pessoas de funcionários em cargos comissionados. Eles 
passaram de CC3 para CC4.

•  Em Guaporé, a decisão do MDB de se unir ao PL surpreendeu o 
PDT, que contava com os emedebistas para repetir a parceria na 
majoritária. E tais movimentos geraram muitos burburinhos.

• Durante o lançamento ofi cial da Expovale + Construmóbil, na 
quinta-feira, os pré-candidatos a prefeito (a) ocuparam lugares 
estratégicos para aparecer em imagens e canais de comunicação. 
Uns acertaram, outros não.

• Na sexta-feira, em um restaurante na Rua Pinheiro Machado, no 
centro da de Lajeado, almoçavam juntos o pré-candidato a prefeito, 
Sérgio Kniphoff (PT), o pré-candidato a vice, Mateus Selke (PDT), 
além da esposa do petista e ex-secretária de Planejamento, Marta 
Peixoto, e do ex-deputado estadual, Heron de Oliveira (PDT).

• O governo de Lajeado estuda modelos de evacuação em 
cidades preparadas – ou calejadas – para eventos climáticos. 
E, entre as ferramentas em estudo, sirenes para alarmes e 
pontos e rotas de fuga.

•  Algumas coligações já iniciaram conversações com opositores para 
avaliar a possibilidade de escapulir dos debates eleitorais. E eu quero 
crer que isso não é verdade. Bom fi m de semana a todos!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Mais força à Defesa Civil 

As datas comemorativas e 
as pontes 

A CCR 
precisa se 

comunicar!

Enfi m, um muro à
Escola Érico Veríssimo

Partido Novo e a E-Log

O governo estadual estuda formas de ampliar o efetivo das coordena-
dorias regionais de Defesa Civil. Hoje, por exemplo, o coordenador do 
Vale do Taquari também precisa se preocupar com o Vale do Rio Pardo. 
A ideia é criar postos de “coordenador adjunto” para atender de forma 
mais célere os respectivos Vales. Mas vamos combinar. A reestruturação 
da Defesa Civil no Rio Grande do Sul também precisa ocorrer dentro do 
próprio governo estadual. Não podemos mais aceitar que uma organi-
zação tão importante seja um “puxadinho” da Casa Militar. 

O Vale passa 
por uma curiosa 
relação entre 
pontes e datas 
comemorativas 
neste período 
pós-catástrofe. 
O governo de 
Lajeado pretende 
fi nalizar a obra de 
acesso até a ponte provisória do Dnit/Exército (foto) até domingo, o Dia 
dos Pais. E todos torcem para que a estimativa seja cumprida. Faz pouco 
mais dois meses, o empresário Roberto Lucchese prometeu fi nalizar a 
reconstrução da histórica Ponte de Ferro antes do Dia dos Namorados. E 
cumpriu. Já o Secretário Estadual de Transporte e Logística Juvir Costella 
prometeu entregar a nova ponte da ERS-130 antes do Natal. Ou seja, daqui 
pouco mais de quatro meses. E tomara que ele consiga. 

A Concessionária CCR 
Viasul atua em uma rodovia 
federal que recebe dezenas de 
milhares de veículos todos os 
dias. Por óbvio, por respeito 
e por obrigação, a gigan-
te empresa precisa gastar 
alguns poucos “tostões” para 
melhorar a comunicação com 
as regiões onde atua, com 
destaque, claro, ao nosso Vale 
do Taquari. Não é admissível 
que uma empresa do quilate 
da CCR não consiga avisar 
de antemão quando (de fato) 
vão ocorrer as recorrentes 
interrupções no tráfego de 
veículos. 

arrecadação e os gastos de campa-
nha. E o mais interessante. Cada 
postulante ao cargo de prefeito 
ou prefeita precisa disponibilizar 
o plano de governo. Em 2020, 
poucos estavam preocupados com 

as enchentes e deslizamentos. E 
basta ler os planos de governo dos 
prefeitos eleitos. Será que isso vai 
mudar em 2024? Por ora, há bons 
e maus exemplos já publicados na 
referida plataforma. 

O governo de Lajeado anuncia concorrência pública para a construção de 
“muro e instalação de portões metálicos e cercamento da Escola Estadual 
Érico Veríssimo”, instalada no pujante bairro São Cristóvão. A sessão pú-
blica ocorre no dia 22 de agosto, às 9h. A obra é aguardada faz mais de ano 
pela comunidade escolar, e também pautou alguns debates na câmara de 
vereadores. Desde o início das obras de ampliação da Av. Alberto Pasqua-
lini, o acesso à escola tem sofrido diversas modifi cações. E é preciso mais 
celeridade para devolver tranquilidade e segurança aos alunos.

Pré-candidato a prefeito de 
Estrela, Jair Wermann (Novo) 
foi o primeiro postulante da 
cidade a publicar o plano de 
governo no site Divulgacand. 
Aliás, e até o fechamento desta 
edição, era o único plano já 
disponibilizado na plataforma 
do TSE. O documento possui 21 
páginas e detalha as mais diver-
sas ações previstas pelo agente 

público para convencer o eleitor 
a apostar na candidatura. E, 
entre as decisões previstas pelo 
representante da linha mais libe-
ral da direita nacional, ele suge-
re a possibilidade de extinção da 
Empresa Pública de Logística 
Estrela, a E-Log, criada no iní-
cio da gestão do atual prefeito e 
pré-candidato à reeleição, Elmar 
Schneider (MDB).

as pontes 

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Sicredi Integração presente 
no 15º Concred, em MG

Garden Café & 
Confeitaria inaugura 
unidade em Lajeado

CDL Lajeado atenta 
às eleições municipais

Terminou ontem em Belo 
Horizonte (MG) o 15º 
Congresso Brasileiro 
do Cooperativismo de 

Crédito (Concred), que iniciou 
na quarta-feira,7. O evento foi 
promovido pela Confederação 
Brasileira das Cooperativas de 
Crédito (Confebras).

A Sicredi Integração RS/MG 
se fez presente com o presidente, 
Adilson Metz, Diretora Executiva, 
Graziela Bogorni, Gerente Regio-
nal de Desenvolvimento, Fabrício 
Closs, além do integrante do 
Comitê Jovem, Matheus Salton. 
Com o tema “A Sustentabilidade 

•  Economia - O Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística, (IBGE), 
divulgou ontem o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
para julho. O indicador é considerado a infl ação ofi cial do Brasil, e mostrou 
que os preços subiram 0,38% em julho. Os itens que mais pesaram foram  a 
gasolina, que teve alta de 3,15% no mês e impacto de 0,16 p.p. A passagem 
aérea subiu 19,39% em julho, e peso de 0,11 p.p. no IPCA cheio. Com isso, 
a infl ação acumulada no país é de 4,50% em 12 meses.

• Frota - O fi nanciamento de veículos teve crescimento no mês de julho. Pelo 
menos 626 mil unidades, entre veículos novos e usados, foram negocia-
dos por meio de fi nanciamento. O crescimento foi de 27,2% em relação a 
julho de 2023 e de 7,2% em relação a junho deste ano. O desempenho foi 
o melhor desde dezembro de 2013, segundo o levantamento feito pela B3 
(Bolsa de Valores).

Humana e o Mundo Exponencial: 
Construir o Futuro em Tempos 
de Transformação”, os debates 
abordaram a intercooperação, 
sustentabilidade e o futuro do 
cooperativismo de crédito. 

Salton também representou 
todas as cooperativas Sicredi 
no Integração Juventude 2024, 
evento que fez parte da programa-
ção do Concred. Ele participou do 
Painel Juventudes, uma troca de 
conhecimento entre quatro jovens 
agentes cooperativistas que 
impactam suas comunidades com 
projetos sociais, protagonismo e 
gestão de fi nanças sociais.

Chama a atenção a reaceleração da 
infl ação de serviços, especialmente 
em meio ao mercado de trabalho 
aquecido, o que pode se mostrar 
um empecilho para o processo de 
desinfl ação e eventual retomada de 
cortes de juros.” 

ANDRÉ VALÉRIO 

ECONOMISTA SÊNIOR DO 
INTEREM ENTREVISTA AO 

SITE MONEYTIMES.

FRASE DO DIA

Na terça-feira, 6,  a diretoria 
da CDL Lajeado, esteve reuni-

da para o seu encontro mensal. 
O encontro de agosto abordou 

assuntos diversos da entidade, 
entre campanhas e projetos que 
estão em andamento, além de 
oportunizar ao grupo conhecer 
o Pacto pela Paz. A atividade foi 
coordenada pela presidente Gisel-
da Hahn. A presidente aproveitou 
a presença do grupo para pedir a 
contribuição no encaminhamento 
de demandas para serem apresen-
tadas aos candidatos a prefeito de 
Lajeado nas eleições de outubro. 
As reivindicações vão compor um 
documento da CDL Lajeado, a 
qual busca melhorias no setor e 
no desenvolvimento da cidade de 
forma geral.

VINI BILHAR 
vinibilhar@grupoahora.net.br 

A Garden Café & Confeitaria chegou nesta semana a Lajeado. Em 
Estrela desde 2011, a Garden expande seus serviços e traz para a 
cidade diversas opções de doces, tortas, salgados e cafés.

Os proprietários, Jeferson Daniel Walter e Deisi Carina Eede 
Walter,  escolheram o Jardim Suíça como o local ideal para a se-
gunda unidade. A inauguração aconteceu na terça-feira, 6. O local, 
que recebeu a segunda unidade da Garden Café & Confeitaria, é 
um  empreendimento da Richter Gruppe, localizado na Avenida 
Benjamin Constant, no bairro Bom Pastor, em Lajeado. “Assim que 
conheceram o espaço, se identifi caram imediatamente e sentiram 
que seria perfeito para a nova confeitaria,” comenta Günter Richter, 
gerente comercial da Richter Gruppe.

DIVULGAÇÃO

SIMONE ROCKENBACH/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Entre os funcionários, 
62,7% são muito 
receptivos às 
formações. Sexta 
reportagem encerra 
série e mostra como 
competências 
mais trabalhadas 
em qualifi cações 
internas estão ligadas 
a conhecimentos 
voltados às rotinas 
produtivas

VALE DO TAQUARI

Preparar o funcionário que 
chega na organização e 
manter o engajamento 
do quadro permanente. 

A promoção de cursos internos 
representa uma estratégia perma-
nente para garantir a atualização 
e dinâmica produtiva.

Essa é uma das análises pos-
síveis diante dos dados apresen-
tados pela pesquisa RUMO – O 
Futuro da Mão de Obra. A 6ª 
reportagem da série observa as 
estratégias desenvolvidas nos 
ambientes corporativos para 
treinamento e requalifi cação. O 

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Mais de 86% das empresas 
apostam em treinamentos 
internos para engajar equipes

estudo também ouviu profi ssio-
nais e quem busca um espaço no 
mercado de trabalho sobre onde 
buscam aperfeiçoamentos.

Entre as empresas, mais de 
86% fazem treinamentos internos 
de forma recorrente. Entre os 
principais conteúdos trabalhados, 
estão conhecimento do produto, 
rotinas de trabalho, cultura da 
empresa. “A capacitação tem de 
ser constante. O mercado muda, 
os produtos mudam, a forma de 
interagir com o cliente. Então, o 
empresário precisa acompanhar 
todos esses movimentos”, diz a 
presidente da Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Lajeado (CDL 
Lajeado), Giselda Hann.

O modelo mais usado pelas 
empresas são encontros presen-
ciais. Mas também há o uso de 
plataformas digitais e de vídeos, 
acompanhamento de tarefas, 
leituras e visitas aos setores das 
empresas.

“Vale tanto para o profi ssional 
que está chegando, mas tam-
bém há necessidade de incluir o 

quadro mais experiente”, realça 
Giselda. “O empresário precisa 
conversar com a equipe. A comu-
nicação sempre é importante para 
alinhar expectativas.”

O coordenador da pesquisa, o 
professor, economista e estatísti-
co, Lucildo Ahlert, destaca que o 
RUMO ouviu segmentos dife-
rentes, com áreas distintas entre 

Primeira turma do RUMO foi formada em 
dezembro do ano passado. Mais 20 jovens 

começam jornada de quali� cação para o 
mercado de trabalho no dia 14 de agosto

ALDO LOPES/ARQUIVO A HORA

Resultados 
das empresas
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indústria, serviços e comércio. 
Mesmo que com demandas dife-
rentes, requalifi cações ligadas ao 
convívio, comunicação e inteli-
gência emocional estão presentes 
em todas as organizações.

O RUMO – O Futuro da Mão 
de Obra – é um projeto realiza-
do pelo Grupo A Hora e conta 
com o patrocínio de Cascalheira 
Stone Garden, Colégio Evangé-
lico Alberto Torres, Construtora 
Diamond, Sicredi, Univates, 
Rhodoss Implementos Rodo-
viários, Metalúrgica Hassmann, 
Dale Carnegie, Tomasi Logística e 
Construtora Giovanella.

Cultura de 
crescimento

“As empresas que mais se 
desenvolvem estão na vanguarda. 
Elas não aguardam a demanda 
do colaborador. Trazem como 
pré-requisito a vontade de se 
desenvolver”. A afi rmação do 
diretor do Dale Carnegie Vale do 
Taquari, Gabriel Garcia, se refere 
à necessidade de alinhar expecta-
tivas entre organização e traba-
lhador. “A cultura de crescimento 
é a empresa que determina. Para 
apoiar os projetos de expansão, 

busca pessoas que querem se 
desenvolver”, destaca.

No entanto, por vezes, os 
profi ssionais se posicionam em 
segundo plano na busca por 
requalifi cação. “O trabalhador 
precisa ser despertado para esse 
interesse, porque muitas vezes 
ele é atraído por uma vaga, ele 
tem uma visão, de certa forma, 
limitada de tudo o que ele vai 
precisar fazer nesse espaço”, diz 
Giselda Hann.

A presidente da CDL Lajeado 
destaca que o papel por qualifi ca-

ção também precisa vir dos cargos 
de liderança e de gestão. “Tem 
uma parte do trabalhador, de sa-
ber sobre todas as demandas que 
serão feitas a ele, mas também do 
próprio empresário.”

Essa formação, treinamentos e 
requalifi cação precisam integrar 
a rotina do trabalho e o ambiente 
laboral, diz. Neste sentido, usa 
como exemplo o quadro de asso-
ciados da CDL Lajeado. “Percebo 
uma busca por garantir um ótimo 
ambiente de trabalho para as 
equipes, com oferta de treinamen-
tos para que o trabalhador tenha 
perspectivas.” 

Segunda turma

Dentro do projeto RUMO, o 
Grupo A Hora organiza as aulas 
da segunda turma de formação de 
jovens para o mercado de traba-
lho. Na primeira edição, no ano 
passado, 20 estudantes do Ensino 
Médio participaram dos treina-
mentos e 17 concluíram o curso e 
foram certifi cados.

Alunos de escolas estaduais de 
Lajeado e Estrela foram selecio-
nados pelas instituições e na pró-
xima semana, dia 14 de agosto, 
ocorre o primeiro encontro. Serão 
mais 20 jovens do segundo e ter-
ceiro ano do Ensino Médio.

O coordenador da formação, 
o professor e comunicador do 
Grupo A Hora, Fabiano Conte, 
ressalta que o propósito é repas-
sar conhecimentos básicos sobre 

Objetivo da pesquisa:
Conhecer as percepções dos 
trabalhadores e de empresas 
do Vale do Taquari sobre a 
necessidade de treinamentos 
para qualifi car a mão-de-
obra e promover um futuro 
econômico melhor.

Metodologia:
População-alvo: Residentes 
urbanos entre 20 e 65 
anos dos municípios mais 
representativos.

Amostra: 
• 350 pessoas empregadas ou 
em busca de emprego.
• Método de cotas por idade, 
sexo e grau de instrução.
• Foram consultadas cerca 
de 300 empresas e 102 
responderam.

Coleta de dados:
Entre 15 de fevereiro até 8 de 
março de 2024.

Detalhes da 
pesquisa RUMO

FILIPE FALEIRO/ARQUIVO

No comércio, CDL Lajeado 
desenvolve formações 
mensais para líderes e 

gestores. Ideia é de criar 
uma cultura voltada ao 

desenvolvimento

Resultados 
dos trabalhadores

mercado de trabalho, comunica-
ção, postura, comportamento e 
inteligência emocional. “As aulas 
terão temáticas voltadas às habili-
dades esperadas pelo mercado de 
trabalho.”

Também entram temas espe-
cífi cos, como técnicas de escrita, 
liderança, trabalho em equipe, 
uso de equipamentos digitais. 

“Procuramos unir diferentes eixos 
para que os jovens tenham condi-
ções de chegar ao trabalho para 
desempenharem as atividades 
com competência.” 

As aulas serão semanais, 
todas às quartas-feiras à tarde 
na Univates. O transporte e 
alimentação são oferecidos pelo 
programa RUMO. 

Dez temas considerados mais 
importantes pelos trabalhadores
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VALE DO TAQUARI 

O Secretário Executivo 
do Ministério da Re-
construção, Maneco 
Hassen, confi rma 

nova etapa do Programa Nacio-
nal de Apoio às Microempresas 
e Empresas de Pequeno Porte 
(Pronampe).

Serão R$ 5 bilhões em crédito 
para as empresas impactadas 
pelas enchentes no RS. Essa 
nova rodada soma-se aos R$ 2,5 
bilhões já disponibilizados, que 
benefi ciaram cerca de 26 mil 
empresas no estado.

O decreto foi publicado na 
noite da quinta-feira e a oferta dos 
fi nanciamentos deve começar na 
próxima semana, quando for es-
tabelecido a divisão dos recursos 
entre as instituições fi nanceiras.

“Esperamos que o programa 
possa ajudar na recuperação eco-
nômica das empresas”, destaca 
Hassen. O incentivo garantido 
pelo governo federal além de 40% 
de subvenção para empresas com 
comprovação direta de prejuízos 
(exemplo: caso seja autorizado 
um empréstimo de R$ 100 mil, o 
empresário paga R$ 60 mil, mais 
a infl ação e juros de 6% ao ano), 
também proporciona uma carên-
cia de 2 anos e mais 36 meses para 
o pagamento. O recurso é desti-
nado para negócios do Simples 

Governo federal dobra 
crédito para o Pronampe

RETOMADA ECONÔMICA

Segunda fase 
do programa 
terá R$ 5 bilhões 
e mantém 
subvenção 
de 40% para 
empresas do 
Simples Nacional

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

ram discutidos com as entidades 
envolvidas.”

Auxílio 
Reconstrução

Em relação ao auxílio para 
reconstrução (os R$ 5,1 mil para 
famílias de casas onde pegou 
enchente) Hassen destacou que, 
dos 115 mil benefícios a serem 
atualizados pelo governo, apenas 
12 mil foram atualizados, com 
seis mil já concedidos.

“Nenhum benefício foi negado. 
Mesmo os devolvidos não foram 
recusados, eles apenas precisam 
de atualização de dados e endere-
ços”, esclareceu.

Três principais problemas 
foram identifi cados: famílias uni-
pessoais (mais de um morador 
buscou o recurso para o mesmo 
endereço), erros na mancha 
de inundação e endereços de 
comunidades do interior que não 
possuem correio ou nome de rua. 

Nacional, com até R$ 4,8 milhões 
de faturamento por ano.

Mancha de 
inundação

Além do Pronampe, Hassen 
reforçou que o crédito do BNDES 
ainda está disponível para empre-
sas de todos os portes. Reconhe-
ceu que há problemas, como a 
análise da mancha de inundação.

Ele ressaltou a importância das 
recentes decisões que corrigem 
falhas no sistema, onde empresas 
afetadas pelas enchentes estavam 
tendo o crédito negado por não 
constarem na mancha de inun-
dação ofi cial. “Fui autorizado a 
resolver essa questão. É um tema 
complexo, mas estamos organi-
zando e, a partir de segunda-feira, 
as empresas que não foram reco-
nhecidas como atingidas poderão 
encaminhar o recurso e garantir 

MANECO 
HASSEN
SECRETÁRIO 
EXECUTIVO DO 
MINISTÉRIO DA 
RECONSTRUÇÃO

Crédito para Meis, micro e pequenas 
empresas entra na segunda fase. Início 
das operações é previsto para a próxima 
semana, após repartição do fundo 
garantidor por instituição � nanceira

neste momento crítico e apoiar 
o estado. Dos R$ 15 bilhões pelo 
Fundo Social do BNDES, mais de  
R$ 6 bilhões já foram concedidos.

Produtores rurais

“No setor agrícola, o ministro 
Paulo Pimenta conduziu um 
diálogo amplo com entidades 
como a Farsul e os sindicatos dos 
pequenos agricultores.

Na semana passada, foi publi-
cada uma medida provisória que 
viabiliza recursos para a renego-
ciação de dívidas, mas ainda falta 
a publicação do decreto com as 
regras detalhadas”, diz Maneco 
Hassen.

De acordo com ele, o decreto 
deve atingir mais de 83% das 
dívidas atuais relacionadas ao 
último período da safra. “Além 
disso, o governo está fi nalizando 
outros dois decretos voltados para 
as cooperativas, que também fo-

a manutenção do emprego”, 
afi rmou o secretário.

Rede bancária 

Outra difi culdade é em relação 
às empresas negativadas. Maneco 
Hassen admitiu que se trata de 
um desafi o contínuo. “Estamos 
lutando contra a rede bancária 
para garantir que essas empresas 
tenham acesso ao crédito. É um 
direito do banco autorizar ou não. 
O governo cria o programa, paga 
os subsídios, defi ne juros e as 
regras”, pontuou. 

Na avaliação dele, os bancos 
precisam ser mais compreensivos 

Regulamentação: 
A Portaria do Ministério da 
Fazenda estabelece critérios 
para alocação de recursos 
e concessão de subvenção 
econômica.

Descontos: Autoriza um 
desconto de 40% sobre 
operações de crédito no 
âmbito do Pronampe, 
direcionado a mutuários 
afetados por eventos 
climáticos extremos.

Instituições Financeiras: 
Os descontos serão 
concedidos por instituições 
como Banco do Brasil, Caixa, 
Banrisul, Sicoob e Sicredi. A 
oferta começa na próxima 
semana, após decreto com 
a repartição do Fundo 
Garantidor de Operações.

Condições: Os mutuários 
devem estar em áreas 
afetadas e fornecer 
informações verídicas sobre 
perdas materiais.

Detalhes do 
2º Pronampe

FILIPE FALEIRO
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MUNICÍPIO MESÁRIOS

Anta Gorda 59

Arroio do Meio 242

Arvorezinha 105

Bom Retiro do Sul 129

Boqueirão do Leão 89

Canudos do Vale 40

Capitão 45

Colinas 32

Coqueiro Baixo 29

Cruzeiro do Sul 152

Dois Lajeados 40

Doutor Ricardo 30

Encantado 231

Estrela 309

Fazenda Vilanova 49

Forquetinha 48

Ilópolis 48

Imigrante 34

Lajeado 716

Marques de Souza 64

Mato Leitão 57

Muçum 60

Nova Breścia 44

Paverama 83

Poço das Antas 27

Pouso Novo 23

Progresso 96

Putinga 64

Relvado 30

Roca Sales 115

Santa Clara do Sul 78

Sério 48

Tabaí 57

Taquari 289

Teutônia 304

Travesseiro 36

Vespasiano Corrêa 37

Westfália 32

VALE DO TAQUARI 3.971

Venâncio Aires 735

Mesários 
por município

– O trabalho não é remunerado, 
mas no dia da eleição o mesário, 
recebe auxílio-alimentação no 
valor de R$ 60

– Dispensa do trabalho pelo 
dobro dos dias de convocação, 
sem prejuízo de salário, 
mediante declaração expedida 
pela Justiça Eleitoral;

– O exercício das atividades 
de mesário será considerado 
como critério de desempate em 
concurso público (desde que haja 
previsão no Edital);

– Quanto aos servidores públicos, 
o exercício das atividades de 
mesário será considerado como 
critério de desempate, em caso 
de promoção;

– Alguns municípios possuem 
leis que garantem aos mesários 
benefícios como a isenção de 
taxa para concursos públicos 
municipais.

Benefícios 
ao mesário

THAÍSSA KÜNZEL
MESÁRIA

É um papel que exige 
responsabilidade, 
mas também traz uma 
grande sensação de 
dever cumprido”

SANDRO FERRARI
CHEFE DO CARTÓRIO 
ELEITORAL DE ESTRELA

Analisamos [pedidos de 
dispensa] por diversos 
motivos, como saúde, 
mudança de município, 
o que foi bastante 
comum após as cheias, 
e também por ter sido 
atingido pela enchente”

Quase 4 mil mesários
atuarão nas eleições

Só em Lajeado, são 716 
voluntários convocados 
pela Justiça Eleitoral. Após 
nomeações defi nitivas, 
cartórios começarão 
treinamentos. Quem atuar 
no pleito de outubro tem 
direito a benefícios

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Quando se voluntariou 
a trabalhar como me-
sária nas eleições de 
2010, Thaíssa Künzel, 
32, não imaginava 

que encontraria, ali, uma paixão. 
Moradora de Lajeado, ela nunca 
perdeu um pleito desde então. 
Está entre os 716 que foram con-
vocados este ano pelo cartório da 
29ª Zona Eleitoral na cidade mais 
populosa da região. 

Embora o protagonismo de 
uma eleição sempre recaia sobre 
candidatos e partidos, os mesá-
rios são responsáveis por fazer o 
pleito acontecer, em conjunto com 
servidores da Justiça Eleitoral. 
Em todo o Vale, serão 3.971 
voluntários, espalhados por 38 
municípios. Os chamamentos 
já foram feitos pelos cartórios, 
via WhatsApp, carta ou ligação 
telefônica. 

Os mesários são divididos em 
quatro funções, sendo o presi-
dente de mesa o responsável por 

organizar a seção. Naquelas com 
um número maior de eleitores, 
há primeiro e segundo mesário, 
além do secretário. Pessoas que 
atuaram em pleitos anteriores 
têm preferência no chamamento, 
bem como aqueles que tem ensino 
superior, sejam professores ou 
servidores do Judiciário. 

Ontem foi o limite do prazo 
para a Justiça Eleitoral nomear 
todos os mesários convocados 
para atuar no pleito de 6 de 
outubro. Depois, inicia o período 
de treinamento dos voluntários, 

sendo que as capacitações para 
presidente de mesa e primeiro 
mesário são presenciais, em todos 
os municípios.

Fortalecer a 
democracia

Ser convocada para atuar na 
eleição é motivo de orgulho, para 
Thaíssa. A experiência de ser 
mesária, segundo ela, representa 
uma oportunidade de contribuir 
diretamente para o fortalecimento 
da democracia, além de aprender 
mais sobre o processo eleitoral e 
servir à comunidade.

“É um papel que exige res-
ponsabilidade, mas também 
traz uma grande sensação de 
dever cumprido. Cada eleição é 
única, e o trabalho como mesária 
envolve estar atenta aos detalhes, 
garantir que todo o processo seja 
justo e transparente e atender 
os eleitores com cordialidade e 
respeito”, frisa. 

Thaíssa atua na seção 105, 
localizada no Colégio Evangéli-
co Alberto Torres, no Centro de 
Lajeado. Local onde se sente em 
casa a cada eleição. “Para mim, 
ser mesária signifi ca estar na 
linha de frente da democracia, 
ajudando a garantir que todos 
tenham voz através do voto”. 

Desafi os pós-cheias

A eleição municipal deste ano 
será marcado por impactos das 
enchentes que devastaram a re-
gião. Mais de 80 seções eleitorais 
em todo o Vale foram afetadas 
pela cheia e terão mudança no 
local de votação, sendo a maior 
parte nas zonas eleitorais de 
Encantado e Lajeado.

Outro desafi o envolve mesá-
rios que tiveram prejuízos com a 
cheia. Conforme o chefe do Car-
tório Eleitoral de Estrela, Sandro 
Ferrari, pedidos de dispensa são 

analisados, caso a caso, e caso 
seja aceito pela Justiça, se inicia o 
trabalho para encontrar substi-
tutos.

“Analisamos por diversos 
motivos, como saúde, mudança 
de município, o que foi bastante 
comum após as cheias, e tam-
bém por ter sido atingido pela 
enchente. O importante é que 
a pessoa convocada observe o 
prazo de cinco dias após receber 
a carta de convocação para se 
manifestar”, observa. Situações 
feitas próxima a data da eleição, 
segundo ele, não serão atendidos 
por falta de tempo.

GUARDIÕES DA DEMOCRACIA

Após convocação, 
mesários serão chamados 

para treinamentos

HENRIQUE PEDERSINI
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A herança do amor: 
o verdadeiro legado 

da paternidade

DIA DOS PAIS

Joziel, Jeff erson e José Inácio falam sobre a importância de construir 
laços profundos e transmitir valores que moldam e inspiram gerações

Jessica R. Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

ESPECIAL

Entre abraços e 
conselhos, brincadeiras 
e momentos de conexão 
em família, o verdadeiro 

signifi cado da paternidade se 
revela. Ser pai vai além da simples 
criação; trata-se de cultivar 
vínculos profundos, construir 
relacionamentos e transmitir 
valores. Afi nal, o maior legado 
que um pai pode deixar aos fi lhos 
não se resume a bens materiais, 
mas sim ao amor e aos princípios 
que moldam gerações e servem 
como exemplo.

Pai de três meninos, o 
empresário Joziel Ricardo 
da Silva, 28, faz questão de 
acompanhar a rotina de Ravi (2 
anos), Dante (1 ano) e Olavo (5 
meses). Dar banho, fazer a leitura 
do dia e orar são apenas alguns 
dos momentos compartilhados 
com os pequenos todos os 
dias. “O maior desafi o que eu 

me deparo com a paternidade 
é o fato de realmente sentir a 
responsabilidade da educação. 
Educar eles com princípios, 
valores e de ser exemplo para 
eles. Quero que eles consigam 
ver em nós, como pais, o 
exemplo daquilo que falamos e 

ensinamos”, destaca.
Em um mundo cada vez mais 

conectado e digital, na rotina da 
família as telas ainda são evitadas 
e dão espaço para momentos 
de brincadeiras, diversão e 
partilha entre os irmãos. Joziel 
conta que ele e a esposa, Juliane 

Cassuli, 29, notam diferença 
no comportamento dos fi lhos 
quando os mesmos passam muito 
tempo nas telas. “O pior de tudo 
é eles perderem o gosto pelas 
coisas simples. Eles fi cam menos 
interessados pelos brinquedos e 
momentos de brincadeira”, conta. 
“Por isso, sempre buscamos 
envolvê-los com momentos de 
leitura em família e orações 
antes de dormir, para agradecer 
a Deus pela vida e pelo que 
temos. Trazer essa reflexão para 
eles é algo enriquecedor e muito 
lindo de ver”.

Segundo Joziel, a Fé, 
integridade e honestidade são 
valores que ele aprendeu com 
o pai e pretende repassar estes 
mesmos princípios aos três fi lhos.

Um espelho para 
além do tatame

O tatame é um espaço de 
aprendizado e disciplina, mas 
para o instrutor de muay thai 
Jefferson Santos, 31, é também 
um lugar onde os laços familiares 
se fortalecem. Ao lado do fi lho 
Nicolas, 9, ele compartilha não 
apenas técnicas de luta, mas 
também valores de vida que vão 
muito além do esporte.

Jefferson conta que a 
paternidade sempre foi muito 
desejada e a chegada do fi lho 
transformou a rotina. “Quando 

aconteceu, fi quei muito realizado. 
Mudou minha vida por completo, 
porque as decisões não eram 
pensadas somente em mim. 
Mudou minha vida para melhor. 
Não voltaria atrás em nenhuma 
escolha”, conta.

A jornada do instrutor como pai 
não foi fácil. Após uma separação, 
ele enfrentou o desafi o de criar 
Nicolas sozinho até os cinco anos. 
Na época, eles moravam em Foz 
do Iguaçu, longe da família. “Foi 
difícil, tem muito julgamento, até 
mesmo de amigos e familiares. 
Vem aquela desconfi ança do ‘será 
que ele vai dar conta?’”, relata.

Para Jefferson, as lições de 
disciplina, respeito e persistência 
aprendidas com as artes marciais 
e com o pai, também instrutor de 
Muay Thai, foram fundamentais 
nessa caminhada. Hoje, com 
a chegada da segunda fi lha, 
Valentina, 10 meses, e ao lado da 
namorada Carine, Jefferson vê a 
paternidade com um novo olhar 
e acredita que a maturidade lhe 
trouxe uma perspectiva diferente. 
“Vejo o Nicolas acompanhando 
o crescimento da irmã. Ele tem 
essa parte de ser amoroso e 
querer cuidar, algo que sempre 
fi z com ele. Ver ele fazendo isso 
com a irmã é muito gratifi cante”, 
compartilha.

Além disso, Jefferson acredita 
que, de modo geral, os fi lhos 
também são instrutores da 
caminhada dos pais. A exemplo, 
durante as enchentes, quando 
perdeu parte da estrutura da sua 
escola, o instrutor pensou em 
desistir. No entanto, foi Nicolas 
quem lhe deu uma lição de força 
e resiliência para continuar 
a caminhada. “Ele entrou na 
academia e perguntou ‘quando a 
gente vai começar a limpar?’. Isso 
foi como uma fl echada no coração 
que me fez acordar”, recorda 
emocionado.

JOZIEL RICARDO DA SILVA
PAI DE TRÊS MENINOS 

O maior desa� o que 
eu me deparo com a 
paternidade é o fato 
de realmente sentir 
a responsabilidade 
da educação. Educar 
eles com princípios, 
valores e de ser 
exemplo para eles.”

JEFFERSON SANTOS
PAI DO NICOLAS

Quando aconteceu, 
� quei muito 
realizado. Mudou 
minha vida por 
completo, porque as 
decisões não eram 
pensadas somente em 
mim. Mudou minha 
vida para melhor.”

Je� erson ao lado 
do � lho Nicolas, 9. 
Compartilha não 
apenas técnicas de luta, 
mas também valores 
de vida que vão muito 
além do esporte

Pai de três meninos, o empresário 
Joziel Ricardo da Silva, 28, faz 
questão de acompanhar a rotina 
de Ravi (2 anos), Dante (1 ano) e 
Olavo (5 meses)

JÉSSICA R MALLMANN

JÉSSICA R MALLMANN
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ENTREVISTA

Uma homenagem especial
JULIANA ARENHART • � lha de José Inácio Arenhart

Convidamos Juliana 
Arenhart, fi lha de Zé, 
para compartilhar 
um pouco sobre seu 
pai, em um gesto 
que representa uma 
homenagem a todos 
os pais do Vale do Taquari. 
No bate-papo, Juliana nos 
oferece uma visão íntima e 
carinhosa da vida e dos valores 
de Zé, destacando o impacto 
positivo que ele tem não apenas 
na família, mas também na 
comunidade.

Quais valores e 
ensinamentos aprendidos 
com teu pai, que você levará 
para a vida e passará para as 
próximas gerações?

Acho que o maior valor 
que nos foi passado é colocar 
sempre a família em primeiro 
lugar. A importância do 
encontro, das conversas e do 
almoço de domingos. Meu 
pai sempre foi muito presente 
na nossa infância, era um pai 
que brincava, cozinhava, fazia 
lanche, ajudava nas tarefas 
escolares… Ele sempre valorizou 
muito a família e os amigos e, 
tanto no trabalho quanto no 
Rotary, sempre se dedica 100% 
no que faz. Uma vez ele falou 
uma frase que guardo para a 
vida: sempre faça 10% a mais do 
que te é solicitado.

Você sente orgulho dele?
Tenho muito orgulho do 

meu pai, ele é meu exemplo. 
Tanto na parte pessoal, quanto 
no profi ssional e no trabalho 
voluntário. Não consigo pensar 
em nenhum momento da vida 
em que meu pai não estivesse 
engajado. Ele sempre gostou 
muito de estar fazendo algo por 
alguém.

Há algum momento 
marcante que representa a 
relação de vocês de pai e fi lha?

É difícil escolher um, mas 
lembro de dois em específi co. 
O primeiro, quando surgiu a 
oportunidade de eu ir morar nos 
Estados Unidos para ser babá. 
Para mim, foi muito marcante 

porque foi o primeiro 
corte de cordão 
umbilical que eu tive. 
E ele me incentivou 

demais. Ele juntou 
dinheiro, comprou a 

passagem. Fui em 2000 e 
fi quei um ano. Lembro que na 
despedida ele me disse: ‘não 
deixe ninguém te humilhar. 
Se tu não te sentir acolhida, só 
volta. A gente vai te buscar’.

E o segundo momento?
Eu me formei em 

arquitetura. Depois que 
tive minha primeira fi lha, 
em paralelo, abri a minha 
empresa. No começo, era 
focada em lembrancinhas de 
festas, era uma renda extra. 
Só que chegou em um ponto 
que o meu complemento de 
renda estava dando mais certo 
que a minha formação. E foi 
muito difícil eu dizer a ele que 
queria desistir da arquitetura 
e precisava investir na minha 
empresa. Foi bem difícil 
eu fazer ele entender, mas 
quando consegui mostrar 
que a empresa me fazia feliz, 
ele sentiu orgulho de mim e 
me apoiou. Vejo-o como meu 
maior incentivador e sei que 
onde ele pode divulgar minha 
empresa, ele faz.

Mistura de alegria 
e responsabilidade

Aos 73 anos, o bancário 
aposentado, José Inácio Arenhart 
(Zé), tem dois fi lhos e cinco netos. E 

entre os valores que aprendeu com 
o pai na infância e que hoje repassa 
às novas gerações estão “a família 
em primeiro lugar; o respeito a 
tudo e a todos; honestidade sempre 
e procurar fazer sempre o melhor 
possível e um pouco mais do que 

esperam de você”.
Para ele, mesmo que haja 

inúmeros desafi os na paternidade, 
ser pai e avô é gratifi cante, 
uma mistura de alegria e 
responsabilidade. “À medida que as 
crianças crescem, as preocupações 
e cuidados aumentam na mesma 
proporção. Mas trago de berço 
uma rotina familiar de muito amor, 
afeto, ajuda mútua e convivência 
harmoniosa”.

Outro valor que se destaca na 
família de Zé é a solidariedade. 
Além de dedicar-se aos seus, o 
aposentado tem um olhar atento 
à comunidade. Ele participa 
ativamente de grupos de serviço 
voluntário, como o Rotary, 
onde “pratica o bem sem olhar 
a quem”. Ensinamento este que 
também é seguido por seus fi lhos, 
que colocam em prática o que 
aprenderam com o pai.

“Sempre digo que é um 
privilégio fazer parte desse grupo. 
E ver a minha fi lha, por exemplo, 
fazendo parte do Rotaract me 
enche de orgulho porque vejo 
nessa atitude a valorização dos 
ensinamentos trazidos de casa”.

Je� erson e 
Valentina

José Inácio 
com os � lhos 
e netos 

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

Acho que o maior 
valor que nos 
foi passado é 
colocar sempre 
a família em 
primeiro lugar. 
A importância 
do encontro, 
das conversas 
e do almoço de 
domingos.”
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Parque eterniza história 
da Revolução Federalista 
em Santa Clara do Sul
Inaugura na manhã 
deste sábado, 10, área de 
lazer que homenageia 
colonos que defenderam 
a cidade no combate de 
28 de maio de 1895

SANTA CLARA DO SUL

Um espaço em memória 
à passagem da Revolu-
ção Federalista do Vale 
do Taquari é inaugura-

do na manhã deste sábado, 10, às 
9h30min, em Santa Clara do Sul. 
O Parque Urbano da Revolução 
Federalista é um dos primeiros a 
marcar essa história no estado. 
Para a cidade, signifi ca uma ho-
menagem aos colonos que, no dia 
28 de maio de 1895, defenderam a 
comunidade contra os maragatos 
durante um dos episódios mais 
dramáticos da revolução. 

O novo parque, com 2,8 mil 
metros quadrados, foi construí-
do com investimento de R$ 1,5 
milhão, dos quais mais de 50% 
foram garantidos por emendas 
parlamentares e Ministério do 
Turismo. A construção teve início 
em maio do ano passado, mas en-
frentou atrasos devido às condi-
ções climáticas. No local, já havia 
o busto do coronel José Diel, além 
de uma pequena estrutura. Agora, 
o projeto é ampliado. 

Preservar a história, incentivar 

o turismo e desenvolver a cidade 
são os principais objetivos da 
construção do parque, conforme 
explica o prefeito de Santa Clara 
do Sul, Paulo Kohlrausch.

“Nós não podemos abandonar 
a história do nosso município. De-
vemos eternizar, principalmente, 
os valores como a fé e a coragem, 
marcado por um combate de 50 
colonos da cidade contra 200 
maragatos”. 

O prefeito ainda diz que o 
monumento faz parte da rota tu-
rística Caminhos de Santa Clara, 
que já integra o Parque Linear e o 
Parque Broenstrup. “Sob o ponto 
de vista de planejamento urbano 
da cidade, é dar continuidade a 
um desenvolvimento equilibrado. 
Este parque não apenas presta 
homenagem aos nossos anteces-
sores, mas também eleva o nível 
cultural e econômico do municí-
pio ”. afi rma.

Revolução no Vale
A historiadora Patrícia Sch-

neider, supervisora do Centro 
de Memória MCN Univates, 
ressalta o valor cultural da nova 
infraestrutura: “Este monumento 
representa o patrimônio imaterial 
da nossa cidade. A história dos co-
lonos enfrentando os maragatos 

em defesa da sua terra ganha uma 
representação tangível, que educa 
e inspira as novas gerações.”

Conforme conta a historiadora, 
a Revolução Federalista assolou 
todo o estado entre 1893 e 1895, 
trazendo consequências políticas, 
econômicas e sociais. E, já nos 
primeiros anos, foram registrados 
confl itos na região, em comu-
nidades como Estrela, Lajeado, 
Teutônia, Travesseiro e Arroio do 
Meio. Nesses locais, as dispu-
tas eram entre os federalistas, 
também chamados de maragatos, 
contra as comunidades locais que 
buscavam apoio dos governistas 
republicanos. Neste contexto, se 
destaca o nome de Zeca Ferreira, 
ervateiro e conhecedor da região. 

“Santa Clara do Sul, inicial-
mente poupada dos embates 
diretos, viu sua tranquilidade 
ameaçada quando maragatos 
da região serrana começaram a 
confrontar os colonos locais”, ex-

plica Patrícia. Naquele episódio, 
os residentes, que haviam sido 
deslocados devido à expansão da 
imigração e venda de terras, se 
viram forçados a se defender. 

Alguns relatos apontam que 
um grupo menor foi enviado para 
despistar e atrair os colonos com-
batentes, mas a estratégia não deu 
certo. No dia 28 de maio de 1895, 
cerca de cinquenta combatentes 
se destacaram na resistência, 
comandados por José Diel, contra 
200 federalistas. A batalha em 
Santa Clara do Sul durou entre 
1h30min e 3 horas Vendo que não 
poderiam vencer, os maragatos se 
retiraram e a comunidade estava 
salva.

O confl ito também foi notícia 
no Estado. O jornal A Federação, 
de Porto Alegre, na edição do dia 
1º de junho de 1895, publica, na 
segunda página, o embate entre 
colonos e maragatos. Os dias se-
guintes ainda foram tensos, mas 
a paz voltava à colônia. Alguns 
mortos fi caram pelo caminho e 
cruzes pelas estradas marcaram a 
sepultura de alguns maragatos. 

De acordo com Patrícia, além 
de preservar a memória desses 
eventos, o Parque da Revolução 
Federalista servirá como um 
espaço de refl exão e educação, 
com acervos que incluem uma 
espingarda original do combate, 
doada ao Museu Memorial Santa 
Clarense, e uma estátua do coro-
nel José Diel.

Histórias da
comunidade

Márcia Batista Ely, 42, mora 
em uma casa próxima ao parque 
há 23 anos. Ela diz que ter um 
local de lazer no bairro São Pedro 
é importante aos moradores. 
Além disso, destaca a importância 

 PATRÍCIA 
SCHNEIDER
HISTORIADORA

Este monumento 
representa o patrimônio 
imaterial da nossa 
cidade. A história dos 
colonos enfrentando os 
maragatos em defesa 
da sua terra ganha uma 
representação tangível, 
que educa e inspira as 
novas gerações”

PAULO 
KOHLRAUSCH
PREFEITO DE SANTA 

CLARA DO SUL

Nós não podemos 
abandonar a história 
do nosso município. 
Devemos eternizar, 
principalmente, os 
valores como a fé e 
a coragem, marcado 
por um combate de 
50 colonos da cidade 
contra 200 maragatos”

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

HISTÓRIA E TURISMO

Moradora do 
bairro, Márcia 
destaca a 
importância do 
parque e conta 
que o bisavô 
do marido 
foi um dos 
combatentes



A HORA |  15Fim de semana, 10 e 11 agosto 2024

- A Revolução Federalista assolou 
todo o RS entre 1893 e 1895, 
trazendo consequências políticas, 
econômicas e sociais.

- O Vale do Taquari não � cou de 
fora e, já nos primeiros anos, 
teve con� itos registrados em 
Estrela, Lajeado, Teutônia, 
Travesseiro e Arroio do Meio. 
Nos anos seguintes, outras 
comunidades também 
acabaram envolvidas, como 
Santa Clara do Sul.

- Na região, as disputas eram entre 
os federalistas/maragatos e as 
comunidades locais que buscavam 
apoio dos governistas republicanos.

- Os maragatos � zeram várias 
incursões nas picadas próximas. 
A qualquer momento poderiam 
fazer o mesmo em Santa Clara 
do Sul. Os assaltos já estavam 
acontecendo em localidades 
vizinhas, como Nova Berlim, 
Picada Aurora e Picada Augusta. 

- Algumas famílias tiveram suas 
propriedades atacadas e saqueadas, 

O combate na região

como a de Jakob Jommer, 
conhecido como Jacó Russo, José 
Rockenbach, José Arenhardt, Miguel 
Ruschel Sobrinho e Marcelus e 
Antônia Heisler.
- Os colonos santa-clarenses, sob 
o comando de José Diel, criaram 
uma guarda civil. Moradores de 
Santa Clara, acompanhados pelo 
intendente de Lajeado,  Júlio 
May, foram a Porto Alegre buscar 
armamento. 

- José Diel recebeu do 
federalista Capitão Antônio 
Ribeiro dos Santos, uma 
mensagem, alertando sobre 
a chegada do grupo de Zeca 

Ferreira para invadir a colônia. 

- Um grupo de 50 homens estava 
preparado para o combate, 
sentinelas a postos, trincheiras 
preparadas, famílias em alerta, 
mulheres, crianças e pessoas que 
não podiam lutar protegidas nos 
matos e morros da vila.

- Chega o dia do combate 
que entra para a história da 
comunidade, o 28 de maio.

- Durante uma hora e meia, houve 
intenso combate e vendo que não 
poderiam vencer, os maragatos se 
retiram. A comunidade estava salva.

histórica e cultural.
“Acho legal preservar. As 

escolas sempre vinham aqui e 
um antigo historiador da cidade 
contava toda a história da guerra. 
Tinha o busto do coronel já, agora 
vai ter ele inteiro ali”, comenta. 

Márcia também conhece parte 
da história do combate. Ela conta 
que o bisavô do marido, chamado 
Cristiano Ely, foi um dos comba-
tentes na Revolução Federalista no 
município. “É muito bom poder-
mos preservar essa história”.

Inauguração do Monumento, 
que antes era um busto do 
coronel, em Santa Clara do Sul

FOTOS BIBIANA FALEIRO
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LAJEADO

Poucas horas de trabalho, 
mão de obra voluntária 
formada por apenas qua-
tro pessoas e um inves-

timento de menos de R$ 250. Foi 
assim que um grupo de morado-
res do bairro Floresta ergueu um 
abrigo para usuários de ônibus. 
A estrutura foi montada na rua 
Pedro Inácio Oliveira, próximo a 
esquina com a rua Ervin Seidel.

A mobilização comunitária bus-
ca atender, sobretudo, estudantes 
que utilizam o transporte coletivo 
urbano para se deslocarem às 
escolas da cidade. O abrigo em 
questão fi ca em ponto central 
do bairro, numa rua asfaltada e 
com acesso facilitado para a área 
central.

Conforme o presidente da As-
sociação de Moradores do Bairro 
Floresta, Jaime Borger, as queixas 
da comunidade com a ausência de 
paradas de ônibus no bairro não 
são recentes. Neste inverno, com 
a sequência de dias frios e úmi-
dos, a paciência se esgotou. Um 
vídeo de alunos descontentes com 
a situação viralizou na cidade.

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

Moradores erguem 
abrigo de ônibus em 
apenas duas horas

BAIRRO FLORESTA

Mobilização busca 
atender, sobretudo, 
demanda de alunos 
que usam ônibus 
para se deslocar até 
escolas. Com melhora 
no tempo, governo 
prepara instalação 
de novas paradas na 
cidade

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

“Nós decidimos tomar uma 
providência, pois estamos cansa-
dos de esperar pelo Poder Público. 
Desde que assumi a presidência 
da associação de moradores, um 
dos principais pedidos sempre foi 
por paradas de ônibus. Não temos 
uma dentro do bairro, e as que ha-
viam na RSC-453 foram retiradas 
por conta das rótulas”, relata. 

“Já é uma
grande coisa”

O material utilizado na es-
trutura foi adquirido em uma 
empresa do bairro. O trabalho de 
construção da estrutura, confor-
me Borger, ocorreu todo na tarde 
de quinta-feira, 8. “Com apenas 
telha, zinco e prego fi zemos esse 
abrigo. Em duas horas, executa-
mos. O boleto da compra está lá 
na minha casa”, frisa.

Ainda que não seja uma 
estrutura nas condições ideais, 
acredita que a obra resolverá, de 
forma paliativa, o problema para 
as crianças que esperam pelo 
ônibus. Não é um abrigo perfeito, 
mas estamos fazendo algo pelo 
bairro. Já é uma grande coisa”. 

No primeiro dia após a conclu-
são, o espaço já foi utilizado por 
usuários e recebeu elogios dos 
moradores. Junto à cobertura, 
uma placa com a frase “O povo 

pelo povo” foi fi xada para simbo-
lizar a mobilização comunitária.

Licitação
concluída

Em nota encaminhada à repor-
tagem, a administração municipal 
informa que há um processo 
licitatório concluído com a pre-
visão de instalação de 50 novas 
paradas de ônibus em Lajeado. Os 
pontos escolhidos ainda estão em 
avaliação, mas há a garantia de 
que o Floresta será contemplado, 
conforme o secretário municipal 
de Obras, Günther Meyer.

“São considerados aspectos 
como questões técnicas, terreno, 
segurança do local em relação ao 
trânsito e pontos com maior nú-
mero de usuários. Com previsão 
de tempo seco para a próxima 
semana, será iniciada a instala-
ção de paradas na segunda-feira, 
12”, destaca a nota. Conforme o 
município, hoje são cerca de 750 
pontos de parada de ônibus em 
operação.

Valor investido 
na estrutura foi 
de menos de R$ 

250, segundo 
morador

MATEUS SOUZA
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@elazardc

O Elazar Dornelles Ceza nos encaminhou essa imagem 
antiga da Ponte de Ferro da Linha São Roque, em 

Encantado. A estrutura de 1928 infelizmente foi levada 
pela enchente histórica de maio. Ficaram as lembranças. 

Use a #365_vezes_no_vale e compartilhe 
as belezas da região conosco! 

FÁBIO KUHN
365vezesnovaledotaquari@gmail.com

O Chalé, Recanto dos 
Lagos e Ouro Verde se 

destacam na primeira rodada

365 VEZES
NO VALE

O 365 vezes no vale 
realizou no domingo, 
dia 18,a primeira 
rodada da competição 

para definir qual a hospedagem 
mais famosa da região. Foram 
14 batalhas realizadas no 
stories do Instagram com mais 
de 7 mil votos.

A maior votação foi recebida 
pela Cabana Ouro Verde (Marques 
de Souza) – 479 votos na disputa 
contra o Lá do Morro (Arroio do 
Meio). Quem também se destacou 
foi O Chalé (Forquetinha) ao 
contabilizar 462 votos na vitória 
sobre o Colinas Haus (Colinas) 
e o Recanto dos Lagos (Sério), 
que venceu o Villaggio dei Monti 
(Doutor Ricardo) com 457 votos.

A Cabana Renascente divulgou em suas redes sociais as primeiras 
imagens do projeto. A nova hospedagem será instalada na Linha 
Marechal Floriano, em Venâncio Aires e deve ser inaugurada em 
março de 2025. Quem quiser, pode acompanhar o andamento das 
obras no @cabana_renascente.

Em contraste, a batalha mais 
disputada envolveu o Chalés 
Vista dei Monti (Dois Lajeados) 
e Vivenda Altos da Glória 
(Encantado). Com sete votos a 
mais, o Vista dei Monti levou a 
melhor.

Os resultados completos estão 
abaixo. A próxima rodada será no 
domingo, dia 21 de julho.

Como funciona
São 28 chalés, cabanas e 

pousadas participando da 
competição. As rodadas ocorrem 
todo o domingo com enquetes 
nos stories do 365 vezes no vale. 
Quem perder duas batalhas será 
eliminado até chegarmos ao 
grande vencedor.

Muito além de responder qual 
a hospedagem mais famosa do 
Vale, a competição tem como 
objetivo mostrar a variedade que 
encontramos na região. Participe 
da disputa escolhendo as suas 
hospedagens preferidas e se 
surpreenda com as belas opções 
de pernoite que temos no Vale do 
Taquari. 

Nova hospedagem 
no Vale

Primeira rodada

Com 479 votos, 
Cabana Ouro Verde 
teve a maior votação 
na primeira rodada 
da competição 
que busca de� nir a 
hospedagem mais 
famosa do Vale 

Cabanha Sady Agostini (Boqueirão 
do Leão) 57% x 43% Taiúva Cabanas 

(Encantado)

Casa Hobbit do Vale (Nova Bréscia) 
40% x 60% Chalés Valle di Pietre 

(Dois Lajeados)

Cabana Zuckerhut (Colinas) 
40% x 60% Sui Monti Glamping 

(Encantado)

Espaço Gariba (Encantado) 
80% x 20% Steinhaus (Imigrante)

Recanto dos Lagos (Sério) 75% x 25% 
Villaggio dei Monti (Doutor 

Ricardo)

Lá-do-Morro (Arroio do Meio) 
12% x 88% Cabana Ouro Verde 

(Marques de Souza)

Pousada Vó Lúcia (Arroio do Meio) 
32% x 68% Recanto Alto da Ventania 

(Arroio do Meio)

Chalés Vista dei Monti (Dois 
Lajeados) 51% x 49% Vivenda Altos 

da Glória (Encantado)

Recanto do Vento (Boqueirão do 
Leão) 47% x 53% Sítio Dona Neia 

(Sério)

Recanto Dom Giovani (Ilópolis) 
38% x 62% Cabana São Brás (Tabaí)

Cabana Cascata Rasga Diabo 
(Vespasiano Corrêa) 35% x 65% 

Cabana da Vista (Arroio do Meio)

O Chalé (Forquetinha) 87% x 13% 
Colinas Haus (Colinas)

Refúgio Galli (Encantado) 34% x 66% 
Taigi Garden (Estrela)

Vale da Magia (Mato Leitão) 
62% x 38% Bell Elevatto (Muçum)

As marcas que apoiam o turismo do Vale do Taquari

Cinco templos que você precisa 
conhecer no Vale do Taquari

Dica de turismo religioso passa por igrejas, santuários 
e capelas que encantam pela arquitetura e pelo simbolismo

Único no mundo
A primeira sugestão é o Santuário São Paulo Apóstolo de Ilópolis, o único em honra 
ao santo no mundo. A maior relíquia desse templo religioso são as vestes litúrgicas 
de uma santidade: o papa João Paulo II. Ele doou a casula e a estola ainda em vida, 
em 2002 – material que está exposto junto a uma estátua em tamanho real do 
santo. Instalado em 1998, o santuário preserva a tradição apostólica nos pequenos 
detalhes. Ainda na parte interna da igreja há várias referências ao número de 
apóstolos de Cristo. Desde a quantidade de colunas, lâmpadas ou alianças, tudo 
envolve o 12 ou seus múltiplos. Em frente ao santuário, as esculturas em tamanho 
real dos apóstolos dão boas-vindas ao peregrino. Tudo isso no coração de Ilópolis e 
em frente a charmosa Praça Itália.

Arquitetura chamativa 
Em Venâncio Aires, a Igreja São Sebastião Mártir é cartão-postal da cidade. De 
frente à Praça Thomaz Pereira e sem nenhum muro, os dois destinos praticamente se 
fundem e formam um grande espaço de lazer e contemplação.
O templo é o segundo maior da América Latina no estilo neogótico. As torres podem 
ser vistas de vários pontos da cidade.
A parte interna da igreja também é linda e pode ser visitada diariamente das 8h às 
18h, sem contar os horários de missas que são quase diários.

Igreja no 
topo da serra

A imponente Igreja Matriz São José 
chama atenção de quem transita por 

Sério. Num dos locais mais altos da 
cidade, o ponto de fé chama atenção 
pela escadaria e pelos jardins floridos. 

Tem ainda a fonte da água viva e 
uma bela estátua do santo.

Charme e 
simplicidade
No interior de Muçum, a Capela 
Nossa Senhora das Dores chama 
atenção pela simplicidade. É uma 
pequena construção em madeira 
que preserva em seu interior belas 
pinturas e imagens de santos. O 
templo foi construído na década 
de 50, sendo mantido pelos poucos 
moradores que ainda residem na 
comunidade.

Centenária
Westfália tem um dos redutos de 
fé mais antigos do vale. A igreja 
Evangélica Sião, na Linha Frank, foi 
inaugurada em 1887. A construção 
é chamativa, feita em pedras grés, 
preservada por mais de 100 anos.
Uma curiosidade: nessa igreja está o 
registro do batismo do ex-presidente 
Ernesto Geisel, militar que ocupou o 
cargo máximo do Brasil durante a 
ditadura, na década de 70.

Acesse o Qr-code e assista 
a um vídeo as igrejas



A HORA  |  19Fim de semana, 10 e 11 agosto 2024

ARROIO DO MEIO / LAJEADO

Se a conclusão da ponte 
provisória entre Lajeado 
e Arroio do Meio durou 
seis dias, o trabalho nos 

acessos será mais demorado. No 
fi nal de semana, a intenção do 
governo de Lajeado é intensifi car 
os trabalhos na extensão da Rua 
Romeu Julio Scherer, no bairro 
Planalto, com a colocação de ma-
terial, compactação e sinalização 

Travessia sobre o Rio Forqueta
deve ser liberada no domingo

PONTE DO EXÉRCITO

Conforme o governo, 
o trabalho será 
intensifi cado no 
fi m de semana para 
garantir segurança e 
melhores condições 
de trafegabilidade aos 
motoristas

FELIPE NEITZKE

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

Estrutura do 
Dnit/Exército 

A ponte foi montada em sete 
dias, sem contar o período 
de preparação, embarque e 
transporte de material, empre-
gando 14 viaturas. A estrutura 
é biapoiada em cabeceiras 
que foram concluídas pelas 
duas cidades, com recursos do 
governo do estado. A estrutura 
possui 60 metros de extensão, 
permitindo a passagem de veí-
culos de até 80 toneladas. 

No entanto, o trânsito será 
em apenas um sentido, no sis-
tema pare e siga com semáforo, 
assim como ocorre na ponte de 
ferro, que tem o trânsito limita-
do a veículos de passeio. 

Ambos os municípios, em 
reunião no final de julho, 
decidiram que, nos primei-
ros 15 dias, a passagem será 
liberada para todos os veículos, 
com posterior avaliação para 
exclusividade de caminhões e 
ônibus. Contudo, a orientação 
é que veículos leves devem 
usar, de preferência, a Ponte 
de Ferro, acessível em Arroio 
do Meio pela Rua Marechal 
Floriano Peixoto e em Lajeado 
pela Avenida Senador Alberto 
Pasqualini.

de todo o trecho.
Conforme o prefeito Marcelo 

Caumo, se tudo ocorrer bem, o 
trecho será liberado. O Exército, 
com o Batalhão de Engenharia 
e Combate de Cachoeira do Sul, 
fi nalizou a montagem e fez a 
entrega formal na última quarta-
feira, 7. Mais de 90 militares 
atuaram na operação.

A passagem de veículos da 
Defesa Civil fez a inauguração 
simbólica. O novo acesso, no 
espaço de Lajeado, possui mais 
de dois quilômetros. Pelo lado de 
Arroio do Meio, desde a RS-130 
até o local, a via está sinalizada, 
iluminada e com o terreno todo 
preparado para garantir ótimas 
condições de trafegabilidade. Até 

a ponte são cerca de 500 metros 
de estrada de chão. Conforme 
o coordenador de Trânsito, 
Vinícius Renner, a sinalização 
também deve estar pronta. Os 
semáforos estão instalados.

Município pretende 
concluir os acessos 

no domingo e 
liberar a travessia
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Muçum e Roca Sales testam 
sistema de alerta no sábado

PREVENÇÃO A DESASTRES 

VALE DO TAQUARI 

O governo federal testa 
neste sábado, 10, a fer-
ramenta “Defesa Civil 
Alerta”. O sistema 

combina a troca de informações 
com estados e municípios, além 
de usar a telefonia móvel para en-
vio de mensagens às pessoas com 
celular nas áreas de risco.

Os testes do projeto-piloto serão 
iniciados em 11 cidades do país. 
No RS estão Roca Sales e Muçum. 
A ferramenta foi desenvolvida a 
partir de parceria entre a Agência 
Nacional de Telefonia, operadoras, 
com os ministérios das Comunica-

Modelo usa redes de 
telefone celular para 
avisar pessoas sobre 
riscos de episódios 
climáticos extremos

vada com a mensagem. De acordo 
com Braun, não será necessário 
cadastro prévio, pois o sistema é 
operado pelas operadoras.

Pela precisão da Defesa Civil 
Nacional, os testes começam no 
sábado, dia 10 de agosto, com 
os avisos sendo feitos a partir 
das 15h. Segundo o ministro 
da Reconstrução, Paulo Pimen-
ta, a recorrência de episódios 
extremos exige uma preparação 
tanto do setor público quanto da 
própria população.

Para ele, entender a informa-
ção e saber como agir é funda-
mental. “O prefeito de Roca 
Sales, na última enchente, foi de 
loja em loja para avisar que o rio 
iria subir e muitos não acredita-
ram”, exemplifica.

A ideia do governo, diz o 
ministro de Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes, é fazer 
os testes do projeto por no míni-
mo um mês. Depois implementar 
o sistema em todo o país.

Para além dos alertas via celu-
lar, as mensagens também podem 
ser difundidas por mensagens 
SMS, notificações em TV por 
assinatura, chatbots no Telegram 
e no WhatsApp, por meio da 
tecnologia Cell Broadcast, que 
envia alertas a todos os celulares 
em uma determinada área.

ções e da Integração Nacional.
Conforme o diretor do Centro 

Nacional de Gerenciamento 
de Riscos e Desastres, Armin 
Braun, o funcionamento se 
assemelha aos sistemas usados 

em países como Estados Unidos, 
Alemanha, Itália e Chile.

“Nossa ferramenta se enquadra 
na fase de preparação, essencial 
para o planejamento de contin-
gências, visando a redução de per-

das humanas, danos econômicos, 
ambientais e sociais”, destaca.

Na prática, os telefones dentro 
das áreas de risco serão travados. 
Mesmo no silencioso, os apare-
lhos emitem som. A tela fica tra-

Sistema combina tecnologias e permite envio de mensagens e alertas 
sonoros mesmo para celulares não cadastrados na Defesa Civil
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Fundos municipais calculam aumento de 
recursos destinados pelo do imposto de renda

PROJETOS SOCIAIS

ções ligadas ao atendimento de 
idosos, crianças e adolescentes. 
Cerca de 3% do valor devido 
pode fi car no município e, caso 
seja optado pela antecipação da 
declaração, é possível destinar 6% 
do tributo.

Campanha segue 
Em razão das cheias, a Receita 

Federal estendeu o prazo para 
declaração do IR até 30 de agosto. 
A presidente diz que ainda é 
possível fazer a destinação de 3% 
do imposto para auxiliar na ma-
nutenção dos projetos. Inclusive, 
o Comdica deve sugerir que as 
iniciativas também sejam voltadas 
a atender instituições afetadas 
pelas cheias. 

“Vamos fazer a proposta e 
entregar um parecer para que en-
tidades que garantam a proteção e 
direito das crianças e adolescentes 
e foram afetadas também sejam 
contempladas”, comenta Simo-
nela. Os conselhos são os respon-
sáveis pelo acompanhamento e 

fi scalização dos projetos aprova-
dos, bem como por deliberar os 
recursos por meio de chamamento 
público. 

Banco de projetos
Uma nova modalidade tam-

bém foi disponibilizada para 
busca de recursos. Com a cria-
ção de um banco de projetos, as 
iniciativas podem ser cadastra-
das diretamente pelas institui-
ções sociais. Simonela explica 
que caso o projeto seja aprova-
do, as entidades podem buscar o 
recurso de forma direta.

“É uma proposta diferente do 
chamamento público. A institui-
ção recebe uma carta de capta-
ção e os contribuintes podem 
destinar o percentual de forma 
direta aos projetos. Com 60% do 
valor estimado para a iniciativa 
atingido, o recurso fica liberado 
para aplicação”, esclarece. Em 
ambos os casos, ocorre a pres-
tação de contas da utilização do 
recurso ao Comdica. 

Período de declaração 
segue até o fi m de agosto, 
ainda com possibilidade 
de designar percentual de 
3% do valor devido aos 
projetos sociais. Comdica 
de Estrela calcula 
arrecadação superior
 a R$ 500 mil

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

ESTRELA 

Com percentual do 
Imposto de Renda (IR) 
destinado aos fundos 
municipais do Idoso 

e da Criança e do Adolescente, 
os conselhos responsáveis por 
monitorar os recursos preveem 
um aumento no total arrecadado 
em relação ao ano-base anterior. 
Os valores são aplicados em 

projetos que atuam na proteção e 
defesa de direitos destes grupos. A 
campanha inicia, geralmente, no 
início do ano. No entanto, devido 
aos eventos climáticos no estado, 
a declaração do tributo foi estendi-
da até o fi m de agosto. 

A presidente do Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (Comdica), Simonela 
Steiner, comenta que o período 
de declaração para o ano-base 
de 2023 conta com campanha da 
Receita Federal para impulsionar 

a destinação de recursos ao RS 
em razão das cheias. Por isso, a 
expectativa é que seja feita uma 
complementação após agosto. 

Segundo a presidente do Com-
dica, foram arrecadados cerca de 
R$ 585,5 mil ao fundo da Criança 
e do Adolescente, ante aos R$ 
132 mil destinados no período 
anterior. “Alcançamos um valor 
alto. Muito devido à repercussão 
nacional”, avalia Simonela. 

Anualmente é possível destinar 
parte do valor do IR para institui-

DIVULGAÇÃO

Com prazo de declaração do IR estendido, contribuintes 
ainda podem destinar percentual aos fundos municipais
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A Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil) e o 
governo municipal lançaram, 
na noite de quinta-feira, 8, a 
programação da 23ª Expovale 
e 11ª Construmóbil. O tema 
escolhido está ligado ao 
momento que vive a região: 
Caminhos para o Futuro!.

A Expovale + Construmóbil 
vai aliar o já tradicional e 
reconhecido potencial de 
vitrine de oportunidades, 
com a retomada que as feiras 
representam para a comunidade 
regional após as enchentes. 

Cerca de 400 expositores já 
confi rmaram participação e a 
expectativa é superar o público 
de 102 mil pessoas. Entre as 
novidades desta edição, estão 
a reformulação do Parque do 
Imigrante, com a união dos 
pavilhões 2 e 3, mais o saguão 
entre eles.

O espaço passa a ser 
denominado Centro de Eventos. 
A noite também marcou a 
apresentação dos vestidos das 
soberanas da feira deste ano, a 
rainha Tainá Eduarda Carvalho 
e as princesas Kailani Barbieri e 
Vanessa Luise Fell.

Lente 
SocialLisi CostaLeila Franz Bibiana Faleiro

Tudo preparado 
para a Expovale 
+ Construmóbil

Kailani Barbieri, Tainá Eduarda Carvalho e Vanessa Luise Fell, com a estilista Lizara SangalettiDiana Di Domenico 
e Andrea Carvalho

Cíntia Agostini e Evania Schneider Presidentes da Construmóbil, Daniel Bergesch, da 
Expovale, Graciela Black e da Acil, Joni Zagonel

Gustavo Schmidt, Liviane Bald e Fabrício Diedrich

AUGUSTO DIEHL

AUGUSTO DIEHL
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Na área da saúde, 
agosto é conhecido 
como o mês dedicado 
à conscientização 

sobre a importância do aleita-
mento materno. Instituído pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o “Agosto Dourado” é 
marcado por campanhas globais 
que destacam a amamentação 
como um direito fundamental 
e importante para a saúde e 
bem-estar das crianças. Pensan-
do nisso, o programa “Nossos 
Filhos” convidou a nutricionista 
materno infantil e consultora em 
amamentação, Samanta Munhoz, 
para falar sobre o tema.

Este ano, a Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP) reforça a men-
sagem da campanha mundial 

por meio do tema da Semana 
Mundial do Aleitamento 
Materno: “Amamentação: 
apoie em todas as situações”. 
O objetivo da ação é reduzir 
as desigualdades no acesso ao 

apoio à amamentação.
“O tema deste ano também 

está voltado à questão da vul-
nerabilidade, como no caso das 
enchentes e as últimas crises 
que aconteceram. Mas acima de 
tudo, é voltado ao apoio a todas 
as situações”, explica Samanta. 

Agosto Dourado alerta para 
importância da amamentação

Campanha de alcance global é reforçada com 
a Semana Mundial do Aleitamento Materno 
2024, que tem como tema central o apoio à 
amamentação para todos

Jéssica Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

De acordo com a nutricionista, a 
prática de amamentar muda de 
uma criança para outra. “Nenhu-
ma mulher vai ter vivido a mesma 
experiência. O que estou vivendo 
agora com o Pietro, por exemplo, 
é muito diferente do que vivi com 
a Bianca, minha fi lha mais velha”.

De acordo com a OMS, a reco-
mendação é que os bebês sejam 
alimentados exclusivamente com 
leite materno até os seis meses de 
idade. Porém, em alguns casos, 
reforços são necessários antes 
deste período para garantir o cres-
cimento saudável das crianças. 
Ainda assim, Samanta ressalta 
que as mães não precisam se 
preocupar de imediato com essa 
questão e devem confi ar mais no 
potencial do leite materno.

Afi nal, a maternidade e a 
amamentação são processos ins-
tintivos à mulher, e é importante 
que as mães tenham paciência e 
confi ança. O leite materno con-
tém todos os nutrientes essenciais 
para o crescimento e desenvolvi-
mento dos pequenos. Além de ter 
propriedades imunológicas, an-
ti-infl amatórias e antioxidantes, 
que protegem o bebê desde cedo. 

“No começo, a pega pode não ser 
perfeita, mas é essencial lembrar 
que o bebê não vai passar fome”.

Assista o bate-papo completo 
com a nutricionista materno 
infantil e consultora em ama-
mentação, Samanta Munhoz, nas 
plataformas digitais do Grupo 
a Hora. O programa “Nosso 
Filhos” é apresentado por Ma-
teus Souza e pelo Dr. João Paulo 
Weiand. Patrocínio de Clínica 
Protege e Colégio Evangélico 
Alberto Torres - CEAT.

Samanta participou 
do programa “Nossos 

Filhos” na quinta-feira, 8

ELOISA SILVA

LIGHT FIELD STUDIOS/ENVATO 

Dentre as diversas opções 
terapêuticas da reprodução 
humana assistida, uma ainda 
é pouco conhecida, até mesmo 
por mulheres e homens que 
estão se submetendo ou que já 
se submeteram a tratamentos 
para engravidar. 

Por constituir uma 
alternativa utilizada com 
menor frequência, a adoção 
de embriões é desconhecida 
pela maioria da população. Trata-se de embriões humanos 
que se encontram criopreservados, ou seja, congelados sob 
uma temperatura de 196ºC negativos sob a tutela dos centros 
de reprodução, por meses ou anos. Os motivos pelos quais 
pacientes e casais realizam o tratamento de fertilização in vitro 
(FIV) e posteriormente acabam optando por doar o seu ou os 
seus embriões são vários. O mais frequente é a separação dos 
casais após realizado o tratamento, tendo ou não conseguindo 
engravidar. Os embriões excedentes são então doados, já que 
os cônjuges uma vez separados, não planejam mais se unir e ter 
fi lhos juntos. Muitas vezes até já encontraram um(a) outro(a) 
parceiro(a) e, eventualmente, têm fi lhos fruto desta nova relação. 
Além de não mais precisarem arcar com os custos para manterem 
os embriões congelados, podem acabar ajudando um outro 
casal a realizar o sonho de ter um fi lho. Trata-se de um gesto de 
amor e desprendimento dos mais elevados e nobres, mas que, 
compreensivelmente, nem todos se dispõem a efetivar. 

Outra possibilidade que também pode levar à doação de 
embriões consiste no falecimento de um dos membros do casal 
ou de ambos, situação essa, felizmente, muito excepcional. Não 
tão infrequente é a confi guração do casal que já tem fi lhos de 
relacionamentos pregressos. Alguns casais já têm, ao total, dois, três 
ou, até mesmo, quatro fi lhos com os seus ex-parceiros, mas juntos 
não estão conseguindo realizar o desejo de conceber. Dentre as 
virtudes percebidas pelos casais que optam por adotar embriões 
está a possibilidade de vivenciar todo o ciclo gravídico-puerperal. 
Signifi ca que poderão ser vivenciadas as experiências de engravidar, 
ver e sentir o bebê se desenvolver no seu útero, permitindo passar 
por todas as diferentes etapas de uma gravidez, culminando em 
dar à luz, amamentar e ter o seu fi lho. Muitos casais que estão 
por anos na fi la da adoção de uma criança, surpreendem-se ao 
descobrirem esta alternativa, como antes dito, desconhecida pela 
maioria das pessoas. Além de propiciar o que foi mencionado, a 
gravidez de um embrião adotado pode ainda permitir algo que 
se descobriu em estudos de uma área da genética, a epigenética: 
características físicas e/ou de personalidade das mulheres que 
concebem tais bebês acabam por também serem passadas, 
através da corrente sanguínea e da placenta, para o futuro fi lho ao 
longo da gestação. Tratamentos como a FIV com óvulos doados, a 
gravidez em "barriga solidária" e a adoção de embriões estão nos 
últimos anos dentre as modalidades que apresentaram um maior 
crescimento, no mundo e também no Brasil.

Dr. Marcos Höher
Médico especialista em 

Reprodução Assistida

A adoção de embriões
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APRESENTA

PATROCINADORES REALIZAÇÃO

Renata Nicaretta, Jura Nicaretta e Carla Nicaretta

Estúdio Nicaretta Arquitetura Sócias

WhatsApp: (82) 98180-9999

Email: contato@nicarettaarquitetura.com.br

Instagram: @nicarettaarquitetura

Site: https://www.nicarettaarquitetura.com.br/

conforto e aconchego

As arquitetas Jura, Carla 
e Renata Nicaretta, 
sócias do Estúdio 
Nicaretta Arquitetura, 

encararam como um desafio 
singular a criação do projeto 
de interiores de uma clínica 
estética em Lajeado. Por isso, 
as profissionais buscaram 
desenvolver um conceito 
que não apenas refletisse a 
identidade e a essência da 
clínica, mas que também 
impactasse positivamente o 
paciente em cada etapa de sua 
experiência, desde o momento 
do acesso até o atendimento.

Com a intenção de 
transcender os limites 
convencionais, as arquitetas 
empregam métodos 
fundamentados na 
neuroarquitetura, visando criar 
ambientes que estimulam 
sensações e emoções benéficas 
ao bem-estar dos pacientes.

O resultado é um projeto 
sofisticado, em que as formas 
curvilíneas assumem um papel 
de destaque. Estas formas 
fluidas e orgânicas não só 
conferem uma estética elegante 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

e contemporânea, mas também 
promovem uma sensação 
de acolhimento e conforto, 
fundamentais para o ambiente.

Além disso, a escolha de 
materiais foi fundamental nesse 
contexto, devendo ser assertiva 
e, ao mesmo tempo, inovadora, 
garantindo que a clínica se 
destaque como uma referência 
no segmento. 

De acordo com as arquitetas, a 
utilização de peças de mobiliário 
e objetos de design foi uma 
premissa importante do projeto. 
Trouxe uma ambientação 
refinada e harmoniosa, 
contribuindo para a identidade 
única e sofisticada da clínica.

Todo o espaço foi pensado 
para ser acolhedor aos clientes. 
Desde a recepção, que foi 
projetada como um living 
residencial, a estética elegante 
encontra o conforto absoluto, 
proporcionando um espaço 
convidativo e agradável. 

Dentro deste contexto, a 
recepção foi pensada com cores 
sóbrias, como o couro bege 
usado no painel da logo, e alguns 
pontos de cor como o sofá verde 
e o balcão de atendimento em 
mármore Verde Guatemala.

Destaque também para o 
papel de parede personalizado. 

Ao cliente,

Além da serralheria do letreiro 
e arcos na cor bronze e uso do 
vidro canelado. 

Já para o lavabo, a opção 
escolhida foi a Textura Cristalini 
Ibratin, com uma parede de 
destaque com revestimento 
Patagônia, em que a textura 
replica a naturalidade da pedra. 
E, na sala de atendimento, a 
escolha foi pela Lâmina de 
Madeira Ebano Macassar, 
serralheria bronze e vidro 
canelado. Além da mesa com 
tampo em mármore Verde 
Guatemala.
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Instagram: @nicarettaarquitetura

Site: https://www.nicarettaarquitetura.com.br/

conforto e aconchego

As arquitetas Jura, Carla 
e Renata Nicaretta, 
sócias do Estúdio 
Nicaretta Arquitetura, 

encararam como um desafio 
singular a criação do projeto 
de interiores de uma clínica 
estética em Lajeado. Por isso, 
as profissionais buscaram 
desenvolver um conceito 
que não apenas refletisse a 
identidade e a essência da 
clínica, mas que também 
impactasse positivamente o 
paciente em cada etapa de sua 
experiência, desde o momento 
do acesso até o atendimento.

Com a intenção de 
transcender os limites 
convencionais, as arquitetas 
empregam métodos 
fundamentados na 
neuroarquitetura, visando criar 
ambientes que estimulam 
sensações e emoções benéficas 
ao bem-estar dos pacientes.

O resultado é um projeto 
sofisticado, em que as formas 
curvilíneas assumem um papel 
de destaque. Estas formas 
fluidas e orgânicas não só 
conferem uma estética elegante 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

e contemporânea, mas também 
promovem uma sensação 
de acolhimento e conforto, 
fundamentais para o ambiente.

Além disso, a escolha de 
materiais foi fundamental nesse 
contexto, devendo ser assertiva 
e, ao mesmo tempo, inovadora, 
garantindo que a clínica se 
destaque como uma referência 
no segmento. 

De acordo com as arquitetas, a 
utilização de peças de mobiliário 
e objetos de design foi uma 
premissa importante do projeto. 
Trouxe uma ambientação 
refinada e harmoniosa, 
contribuindo para a identidade 
única e sofisticada da clínica.

Todo o espaço foi pensado 
para ser acolhedor aos clientes. 
Desde a recepção, que foi 
projetada como um living 
residencial, a estética elegante 
encontra o conforto absoluto, 
proporcionando um espaço 
convidativo e agradável. 

Dentro deste contexto, a 
recepção foi pensada com cores 
sóbrias, como o couro bege 
usado no painel da logo, e alguns 
pontos de cor como o sofá verde 
e o balcão de atendimento em 
mármore Verde Guatemala.

Destaque também para o 
papel de parede personalizado. 

Ao cliente,

Além da serralheria do letreiro 
e arcos na cor bronze e uso do 
vidro canelado. 

Já para o lavabo, a opção 
escolhida foi a Textura Cristalini 
Ibratin, com uma parede de 
destaque com revestimento 
Patagônia, em que a textura 
replica a naturalidade da pedra. 
E, na sala de atendimento, a 
escolha foi pela Lâmina de 
Madeira Ebano Macassar, 
serralheria bronze e vidro 
canelado. Além da mesa com 
tampo em mármore Verde 
Guatemala.

Casa Brisa: harmonia 
e modernidade

Vitória Portantiolo Klein e 
Andriéle Vieira Gonçalves

Utopia Arquitetura & Interiores
(51) 99989-9537 

contato@utopia.arq.br
instagram: @utopia.arqui

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Projetada pelas arquitetas 
Vitória Portantiolo 
Klein e Andriéle Vieira 
Gonçalves, da Utopia 

Arquitetura & Interiores, a Casa 
Brisa foi pensada para atender 
as necessidades de um jovem 
casal e sua família, moradores de 
Cruzeiro do Sul.

O projeto arquitetônico foi 
desenvolvido em um terreno 
de esquina de mais de 500 
metros quadrados, com um 
grande desafio: um desnível de 
6 metros. Atendendo ao desejo 
dos clientes de uma residência 
térrea, o projeto otimizou o 
espaço, utilizando o desnível 
natural do terreno: o pavimento 
da garagem foi posicionado no 
nível inferior, enquanto as áreas 
social e íntima foram alocadas 
no nível superior.

Além disso, a casa Brisa foi 
criada com muita atenção à 
posição solar, em que cada 
ambiente foi cuidadosamente 
posicionado para garantir a 
melhor iluminação natural e 
ventilação ao longo do dia.

A fachada da Casa Brisa se 
destaca pela sala de estar com 
pé-direito alto, o que confere 
imponência ao ambiente. 
Ainda, a escolha da pedra São 
Tomé branca para a fachada 

proporciona um toque leve, 
contemporâneo e atemporal, 
enquanto a paleta de cores em 
tons beges harmoniza com a porta 
amadeirada.

A área social, que inclui uma 
grande ilha de cerca de 3 metros 

e uma churrasqueira, forma um 
espaço gourmet que se integra 
à piscina externa por meio de 
grandes esquadrias, criando uma 
conexão harmoniosa entre os 
espaços internos e externos da 
residência.
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Organização espera mais
de 30 mil pessoas no evento

FESTIVAL DE BALONISMO

movermos cultura, desenvolvermos 
o turismo teutoniense e fomentar-
mos a economia local, através da 
feira e das exposições”, salienta a 
secretária de Administração, Fran-
cieli Caroline Wessel Weimer.

Voos 
à venda

Talles Martins, responsável 
pela Point Produções, promotora 
do festival, destaca que no fim de 
semana serão dez balões sobre-
voando Teutônia. “Será o maior 
que já organizamos na cidade”, 
afirma. Durante o festival, quem 
tiver interesse em voar, pode 
adquirir o passeio por R$ 400. 

Ele destaca que a escolha 
por Teutônia se deve ao fato da 
cidade estar preparada para o 
turismo. “Temos vários hotéis, 
restaurantes e cervejarias, que 
oferecem boas experiências para 
quem visita a cidade”.

Programação iniciou 
nessa sexta-feira e 
segue pelo fim de 
semana, no Centro 
Administrativo. 
Atrações culturais e 
manobras radicais 
estão entre os 
destaques

Teutônia

Passeios pelo céu, mano-
bras radicais, música, 
gastronomia e entrete-
nimento estão entre os 

destaques do 3º Festival de Ba-
lonismo. O evento iniciou nessa 
sexta-feira, 9, e deve atrair mais 
de 30 mil visitantes ao Centro 
Administrativo. 

As atrações incluem dois fins 

de semana. Serão seis dias com 
atrações musicais, culturais, feira 
comercial, parque de diversões, 
manobras radicais com diferen-
tes veículos, além de passeios de 
balão pela cidade.

O evento contará com várias 
ações sociais em prol das pessoas 
atingidas pela enchente na 
região, além de buscar retomada 
do setor de turismo de eventos. O 
Festival terá presentações musi-
cais. Entre as principais atrações 
está o show nacional da banda 
Reação em Cadeia, no dia 17. Os 
ingressos estão a venda no site 
ingressonacional.com.br.

“Será uma oportunidade de pro-

Durante o festival, 
quem tiver interesse 
em voar, pode adquirir 
o passeio por R$ 400

divulgação
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GERALDINO FEDRIZZI, 83, 
faleceu na sexta-feira, 9. O velório 
ocorre na Capela Mortuária de 
Nova Bréscia. O sepultamento 
será neste sábado, 10, às 11h, 
no Cemitério Católico de Nova 
Bréscia. Geraldino era pai do 
jornalista do Grupo A Hora, 
Diogo Fredeizzi. Ele deixa a 
esposa Ida Ana Daroit Fedrizzi; 
fi lhos Daniel e Diogo; nora 
Caroline e neta Catharina.

GENILA CAROLINE CARTERI 
NERVIS, 94, faleceu na sexta-
feira, 9. O sepultamento ocorreu 
no Cemitério Cristo Redentor, 
em Guaporé.

NILVA TEREZINHA TOME 
ZAT, 87, faleceu na sexta-feira, 
9. O sepultamento ocorreu no 
Cemitério Católico São João, em 
Arvorezinha.

JOÃO FELLIPPE DA SILVA, 
99, faleceu na quinta-feira, 8. 
O sepultamento ocorreu no 
Cemitério São José, em Sério. 

SILVIO MOACIR CARPES, 64, 
faleceu na quinta-feira, 8. Os atos 
fúnebres ocorreram no Memorial 
e Cemitério Jardim Montanha 
dos Vales, em Santa Cruz do Sul.

OBITUÁRIO
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HORÓSCOPO

LIBRA: Há risco de brigar 
com o mozão por causa 
do ciúme ou porque vinha 
ignorando os problemas do 
relacionamento.

ESCORPIÃO: Pena que 
pode pintar estresse com a 
família e vai ser complicado 
focar no serviço sem arrumar 
briga com o pessoal. 

ÁRIES: Use o bom-senso para 
não torrar suas economias em 
um projeto que não tem muita 
chance de dar certo.
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TOURO:  Ainda bem que a 
Lua se muda para Peixes à 
tarde e te ajuda a mostrar 
todo o seu potencial

GÊMEOS: Mas é melhor desa-
celerar se não quiser encarar 
problemas para se concentrar 
no serviço. 

CÂNCER:  Mas talvez tenha 
que lidar com revezes tam-
bém, meu cristalzinho. Pode 
pintar briga nas amizades logo 
cedo: analise com calma.

LEÃO: Pode pintar perrengue 
no trabalho, principalmente se 
está concorrendo com outros 
colegas a uma vaga nova ou 
promoção.

VIRGEM: Se perceber que está 
enrolando e que o serviço não 
rende como deveria, dê uma 
volta, tome um café, e volte para 
a tarefa com energia renovada. 

SAGITÁRIO: Há risco de se 
deparar com gente fofoquei-
ra no serviço. Bate na madei-
ra! Pra fugir de problemas, o 
jeito é agir com cautela.

CAPRICÓRNIO: O desejo 
de se mimar com algumas 
comprinhas deve falar mais 
alto, mas já aviso que há risco 
real oficial de ter prejuízo.

AQUÁRIO: A paquera ou a 
vida a dois corre o risco de 
ficar em segundo plano com 
a sua atenção voltada para as 
contas e boletos.

PEIXES: Para não sobrar para 
os seus interesses, o jeito é 
redobrar o cuidado com men-
sagens, telefonemas e e-mails, 
principalmente no trabalho.

SILVERIO HAHN, 70, morreu na 
sexta-feira, 12. O velório ocorreu na 
Capela Velatória Evangélica Paz, em 
Teutônia. O sepultamento foi no 
cemitério da localidade. 

OBITUÁRIO

• WhatsApp: 51 9248-7689 
• Fone: 3710-4200

Para informar  
falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

CRECENCIA GRUBER SPIECKER, 
89, morreu na sexta-feira, 12. O 
velório foi na Capela Velatória de 
Arroio do Ouro e o sepultamento 
no cemitério católico da localidade. 

VALDOMIRO NUNES DOS 
SANTOS, 79, morreu na sexta-feira, 
12. O velório ocorre neste sábado, 
na Capela Mortuária de Serafina 
Corrêa e o sepultamento será no 
cemitério Municipal Jardim da Paz. 
Valdomiro deixa a esposa Teresinha, 
o filho Reini, Reni, Ari, Joarez, Sérgio, 
Jair, Leonir, Neocir, Neusa, Isane e 
Marilene, genros, noras e netos. 

ESTRELA 

Foi identificada como Kiélin 
Moreira, de 18 anos, a estudan-
te indígena morta em acidente 
na BR-386, em Estrela. Ela era 
ocupante de uma van escolar 
que colidiu com um caminhão 
baú, carregado com carne, no 
início da manhã dessa sexta-fei-
ra, 12. O acidente aconteceu nas 
imediações do trevo de acesso à 
Linha Glória.

Os motoristas foram enca-
minhados para a Delegacia de 
Polícia de Pronto Atendimento 
(DPPA) de Lajeado, onde foi rea-
lizado o Boletim de Ocorrência. 
Os dois realizaram o teste do ba-
fômetro, que resultou em negati-
vo. O corpo da menina foi enca-
minhado ao DML de Lajeado.

Jovem de 18 
anos morre 
em acidente 
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2/in. 4/sale. 5/deixa. 6/aretha. 10/m
ilionária.

HORÓSCOPO

LIBRA: Há risco de brigar 
com o mozão por causa 
do ciúme ou porque vinha 
ignorando os problemas do 
relacionamento.

ESCORPIÃO: Pena que 
pode pintar estresse com a 
família e vai ser complicado 
focar no serviço sem arrumar 
briga com o pessoal. 

ÁRIES: Use o bom-senso para 
não torrar suas economias em 
um projeto que não tem muita 
chance de dar certo.
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TOURO:  Ainda bem que a 
Lua se muda para Peixes à 
tarde e te ajuda a mostrar 
todo o seu potencial

GÊMEOS: Mas é melhor desa-
celerar se não quiser encarar 
problemas para se concentrar 
no serviço. 

CÂNCER:  Mas talvez tenha 
que lidar com revezes tam-
bém, meu cristalzinho. Pode 
pintar briga nas amizades logo 
cedo: analise com calma.

LEÃO: Pode pintar perrengue 
no trabalho, principalmente se 
está concorrendo com outros 
colegas a uma vaga nova ou 
promoção.

VIRGEM: Se perceber que está 
enrolando e que o serviço não 
rende como deveria, dê uma 
volta, tome um café, e volte para 
a tarefa com energia renovada. 

SAGITÁRIO: Há risco de se 
deparar com gente fofoquei-
ra no serviço. Bate na madei-
ra! Pra fugir de problemas, o 
jeito é agir com cautela.

CAPRICÓRNIO: O desejo 
de se mimar com algumas 
comprinhas deve falar mais 
alto, mas já aviso que há risco 
real oficial de ter prejuízo.

AQUÁRIO: A paquera ou a 
vida a dois corre o risco de 
ficar em segundo plano com 
a sua atenção voltada para as 
contas e boletos.

PEIXES: Para não sobrar para 
os seus interesses, o jeito é 
redobrar o cuidado com men-
sagens, telefonemas e e-mails, 
principalmente no trabalho.

SILVERIO HAHN, 70, morreu na 
sexta-feira, 12. O velório ocorreu na 
Capela Velatória Evangélica Paz, em 
Teutônia. O sepultamento foi no 
cemitério da localidade. 

OBITUÁRIO

• WhatsApp: 51 9248-7689 
• Fone: 3710-4200

Para informar  
falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

CRECENCIA GRUBER SPIECKER, 
89, morreu na sexta-feira, 12. O 
velório foi na Capela Velatória de 
Arroio do Ouro e o sepultamento 
no cemitério católico da localidade. 

VALDOMIRO NUNES DOS 
SANTOS, 79, morreu na sexta-feira, 
12. O velório ocorre neste sábado, 
na Capela Mortuária de Serafina 
Corrêa e o sepultamento será no 
cemitério Municipal Jardim da Paz. 
Valdomiro deixa a esposa Teresinha, 
o filho Reini, Reni, Ari, Joarez, Sérgio, 
Jair, Leonir, Neocir, Neusa, Isane e 
Marilene, genros, noras e netos. 

ESTRELA 

Foi identificada como Kiélin 
Moreira, de 18 anos, a estudan-
te indígena morta em acidente 
na BR-386, em Estrela. Ela era 
ocupante de uma van escolar 
que colidiu com um caminhão 
baú, carregado com carne, no 
início da manhã dessa sexta-fei-
ra, 12. O acidente aconteceu nas 
imediações do trevo de acesso à 
Linha Glória.

Os motoristas foram enca-
minhados para a Delegacia de 
Polícia de Pronto Atendimento 
(DPPA) de Lajeado, onde foi rea-
lizado o Boletim de Ocorrência. 
Os dois realizaram o teste do ba-
fômetro, que resultou em negati-
vo. O corpo da menina foi enca-
minhado ao DML de Lajeado.

Jovem de 18 
anos morre 
em acidente 

Publicações 
Legais

(51) 3710-4200
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uma etapa para a reforma dos pa-
vilhões do Parque do Imigrante. O 
resultado do processo licitatório 
aberto no fi m de maio foi homolo-
gado nesta semana, com a Seattle 
Construtora, de Campo Bom, 
sendo a vencedora do certame.

Com uma proposta de R$ 
668 mil, a Seattle foi apenas 
a sétima colocada entre as 13 
empresas que se habilitaram à 
concorrência. No entanto, as 
que ficaram à frente foram des-
classificadas por não compro-
varem requisitos técnicos para 
assumirem o serviço. A assina-
tura do contrato deve ocorrer 
na próxima semana.

Conforme o coordenador do 
setor de licitações do município, 
Natanael Zanatta, a expectativa 
é de que obra também inicie nos 
próximos dias e seja finalizada 
antes da edição conjunta da 
Expovale e da Construmóbil, 
que ocorre de 7 a 10 e de 13 a 17 
de novembro.

Empresa de Campo Bom vai 
executar reforma de pavilhões

PARQUE DO IMIGRANTE

Nova cobertura vai 
unifi car espaços que 
sediarão a Expovale 
+ Construmóbil. 
Governo espera 
conclusão em 45 
dias. Com resultado 
homologado, contrato 
será assinado na 
próxima semana

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO 

A pouco menos de três 
meses para o início da 
próxima edição da Ex-
povale + Construmóbil, 

o governo municipal avança mais 

de um Centro de Eventos. Pedidos 
de melhorias na estrutura do par-
que já ocorriam pelo menos desde 
a edição retrasada, em 2018.

Os pavilhões 2 e 3 costumam re-
unir a maior parte dos expositores 
durante a programação do evento 
regional, com grande circulação de 
visitantes. Nos últimos anos, apre-
sentava danos estruturais, como 
problemas de infi ltração.

Entre maio e o fi m de julho 
deste ano, os pavilhões abrigaram 
centenas de famílias atingidas 
pela enchente histórica deste ano. 
Os últimos desabrigados deixa-
ram o local há duas semanas, exa-
tos três meses após o Rio Taquari 
atingir a cota de inundação.

Evento da
reconstrução

Após ser colocada em xeque em 
virtude da catástrofe climática, a 
nova edição conjunta da Expovale 
+ Construmóbil foi confi rmada 
pela organização ainda em maio, 
mesmo com os pavilhões ocu-
pados por centenas de pessoas 
desabrigadas.

A ideia é que o evento este 
ano simbolize a reconstrução e 
a retomada econômica e social 
do Vale do Taquari. Cerca de 400 
expositores já estão confi rmados. 
A programação foi lançada nessa 
quinta-feira, 8.

“Estamos trabalhando em 
contato com a empresa para que 
a obra no parque esteja pronta em 
45 dias”, projeta. O prazo para 
execução previsto no edital de lici-
tação era de seis meses. A reforma 
prevê a unifi cação dos pavilhões 2 
e 3, a partir da construção de uma 
nova cobertura metálica.

Enchente e
danos estruturais

Não é de hoje que governo e a 
Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil) – responsável 
pela organização da Expovale – 
discutem a necessidade de refor-
mas nos pavilhões para a criação 

Pavilhões 2 e 3 
serão uni� cados. 
Objetivo é torná-
los em um Centro 
de Eventos

FELIPE NEITZKE
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CARLOS MARTINI
Administrador

UMAS & OUTRAS

Administrador

ENFEIOU A 
PEGADA

Ficou meio feia a coisa 
ontem no trecho da 
RS-129 entre Colinas e 
Roca Sales, principal-

mente na subida da localidade 
de Fazenda Lohmann.

Já era brabo desde que virou 
o principal eixo logístico de 
conexão entre as regiões baixa 
e alta do vale, mas ontem fi cou 
complicado até pra rebanho de 
cabritos, segundo o meu Cum-
padi Belarmino.

Quando a principal conexão 
via RS-130 for restabelecida 

(até Papai Noel chegar, segun-
do fontes ofi ciais) é bom os tais 
canais competentes estaduais 
não esquecerem a pavimenta-
ção daqueles seis quilômetros 
e também a plena recuperação 
de todos os 25 quilômetros 
entre Estrela e Roca Sales, que 
garantiram pelo menos uma 
medalha de bronze pra logística 
regional.

Afi nal, por enquanto se trans-
formou num relevante cordão 
umbilical logístico e pode a 
voltar a ser no futuro.

Os crimes que os órgãos de 
segurança não conseguiram 
evitar estão todos devidamente 
registrados e divulgados. Os 
inúmeros crimes que de uma 
forma ou de outra conseguiram 
evitar poucos fi cam sabendo e 
muitas vezes nem os próprios 
agentes o saibam.

Não é razoável imaginar que 
esses serviços absolutamente 
fundamentais possam estar 
100% vigilantes em 100% dos 
locais e 100% do tempo. 

Ainda mais sabendo que o 
sempre determinante ¨fator 
surpresa¨ quem escolhe é o 
bandido, não é o cidadão de bem 
e também não é agente de segu-
rança pública. Por isso mesmo 
se costuma recomendar que é 
melhor não reagir...se possível.

A segurança pessoal, familiar 
e patrimonial também precisa 
ser pensada com recursos pró-
prios, de maior ou menor escala. 
Pelo menos com algum poder de 
persuação, ou em uma situação-
-limite com alguma possibilida-
de de reação a uma ameaça real 
e imediata.

TERRA ARRASADA?

TERRA ARRASADA?

TRISTE SINA

LIVRE PENSAR

A ocasião é como o 
ferro, tem que malhar 
enquanto está quente. 

Jose Hernandes, em Martin Fierro

CINE BRASIL 
APRESENTA

MARCOS 
FRANK

ARTIGO
Médico Neurocirurgião

O escritor é um 
fingidor?

Pois bem, no mês passado fui surpreendido pelo convite 
para ser o patrono da XVIII feira do livro. Não vou negar 
que fiquei feliz e embevecido até, pela homenagem a essa 
atividade que desenvolvo há tantos anos. Escrever é soli-

tário, depende de inspiração e nos sujeita a (in) compreensão do 
leitor, no entanto desconheço atividade melhor para ordenar ideias 
e clarear o pensamento.
    Já escrevi poesia, contos, teses, capítulos de livros de medicina e 
até mesmo um livro sobre história da medicina, mas me achei real-
mente na crônica que na verdade é uma parte da literatura que casa 
bem com o jornalismo, pois é segundo o dicionário, uma coluna de 
periódicos, assinada, dedicada a um assunto (atividades culturais, 
política, ciências, economia, desportos etc.) ou à vida cotidiana, 
contendo notícias, comentários, opiniões, às vezes críticas ou 
polêmicas.
   Para seguir falando por mim escolhi alguns escritores, com os 
quais farei uma espécie de perguntas e respostas:
    Qual a tua citação preferida de livro?

“O poeta é um fingidor
Finge tão completamente
Que chega a fingir que é dor
A dor que deveras sente.”
Fernando Pessoa

Os escritores são mais “normais” que os demais?
“O escritor é uma das criaturas mais neuróticas que existem: ele 

não sabe viver ao vivo, ele vive através de reflexos, espelhos, ima-
gens, palavras. O não-real, o não-palpável.” Caio Fernando Abreu

Para que serve afinal um escritor?
“O papel de um escritor não é dizer aquilo que todos somos 

capazes de dizer, mas sim aquilo que não somos capazes de dizer.” 
Anaïs Nin

O que é necessário para ser um bom escritor?
“Se quiser ser escritor, deve fazer duas coisas acima de todas as 

outras: ler muito e escrever muito.” Stephen King
Ou ainda como diria Charles Bukowski
“Se tentas escrever como outros escreveram,não o faças.
Se tens que esperar para que saia de ti a gritar, então espera pa-

cientemente.  Se nunca sair de ti a gritar, faz outra coisa.

Escritores ganham muito dinheiro?
“Se você quiser ser um escritor, deve ser um dos bons. Afinal de 

contas, existem melhores maneiras de morrer de fome.” Gabriel 
Garcia Márquez

O que deseja afinal, um escritor?
“Não tenho ambições nem desejos.
Ser poeta não é uma ambição minha.
É a minha maneira de estar sozinho.” Álvaro de Campos

Patrono é aquela personalidade escolhida 
para ser homenageada por algo ou alguém

Não me incluo entre os que consi-
deram determinadas áreas urbanas 
fortemente afetadas pelas recentes 
enchentes como completamente 
¨inúteis  ̈para futura ocupação, 
principalmente para determinados 
empreendimentos empresariais.

Pode até ser efeito de uma over-
dose de otimismo, mas mais cedo 
ou mais tarde vão surgir interessa-
dos, com construções bem projeta-
das por engenheiros especializados, 
mais adequadas para as novas 
circunstâncias.

Apenas como sugestão e sujeito 
a levar chumbo: tentem propor a 
doação pura e simples de algumas 
áreas até portuárias para a iniciativa 
privada pra ver se mais cedo ou 
mais tarde não surgem potenciais 
investidores interessados, com 
determinados empreendimentos que 
possam ser implantados sem muitos 
riscos com a engenharia adequada 
para cada local.

Contrapartidas? Geração de 
empregos, renda  e tributos. Já está 
bom demais.

Pelo andar da carruagem pelo jeito 
não vai demorar muito para decisões 
até de jogos de bulitas acabarem 
em ações jurídicas nas ditas cujas 
supremas cortes.

Nicou ou não nicou? Entra com 

uma ação direta de inconstituciona-
lidade, conhecidas pelos iniciados do 
ramo como Adins.  É feijão com ar-
roz, ou arroz com feijão? In dubio pro 
reo, diz o latim. In dubio pro mim, diz 
o Cumpádi Belarmino. Nicou!

SAIDEIRA
Neto pro nôno, assistindo transmissões da Copa 2014:
- E aí vô, tá acompanhando também as discussões sobre ̈ gênero  ̈em deter-

minadas modalidades?
- Tô...e tô mais perdido que pé esquerdo em carro automático.

Entreveros de Campanhas 
(duplo com) Esquentando 
os Motores.
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Venâncio Aires 
ganha segunda pista 
pública de skate

ESPORTE RADICAL

Estrutura está localizada no Parcão e 
receberá torneio regional no dia 25

VENÂNCIO AIRES

Está em fase de fina-
lização a segunda 
pista pública de skate 
de Venâncio Aires. A 

empresa responsável pela obra faz 
os ajustes finais. A estrutura de 
quase 550 metros quadrados foi 
edificada no Parcão, que faz limite 
com bairros Aviação, Gressler 
e Bela Vista. A pista recebeu 
investimento de quase R$ 440 mil 
e ocupa área de quase 550 metros 
quadrados. Já a primeira pista 
pública está localizada no Parque 
Municipal do Chimarrão, no Aces-
so Leopoldina, e foi construída há 
quase 20 anos.

Com a nova estrutura, esportis-
tas locais já organizam o primeiro 
campeonato de skate que será 
realizado para marcar o início das 
competições regionais no Parcão. 
O torneio será realizado no dia 
25 de agosto e a intenção é reunir 
esportistas de diversas cidades. 
Além de Venâncio Aires, já estão 
confirmados skatistas de Lajeado, 
Canoas, Porto Alegre e Cachoeira 
do Sul. “As competições serão 
realizadas ao longo do dia e 
vão reunir esportistas das mais 
diversas idades”, destaca um dos 

organizadores, Leandro Rodri-
gues, de 28 anos.

Além da Pista de Skate street 
com arquibancada nos últimos 
dois anos ainda foram edificados 
no Parcão uma quadra de futebol 
society, quadras de vôlei de areia 
e um playground. Mas no local já 
existia antes disso uma pista de 
atletismo e quadra multiesportiva 
construídas pelo governo mu-
nicipal anterior. De forma mais 
recente ainda foram plantadas 
centenas de mudas de árvores na-
tivas a partir de ação coordenada 
pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente.

Ainda está prevista a revitaliza-
ção da pista de atletismo, mas a 
empresa responsável por esse novo 
projeto ainda não foi definida. O 
Parcão, idealizado pelo ex-prefeito 
e atual deputado estadual, Airton 
Artus, surgiu a partir de 2015 
como sendo um espaço reservado 
ao verde, lazer e à contemplação da 
natureza a menos de cinco minutos 
do centro da cidade. O parque ocu-
pa uma área de sete hectares e está 
localizado na área do antigo aero-
clube de Venâncio Aires. No meio 
do parque está sendo projetada a 
pavimentação de ampla avenida 
batizada de Leonel Brizola.

Venâncio Aires 
sedia torneio 
regional em 25 
de agosto 

Nova pista fica no 
Parcão e possui quase 
550 metros quadrados 

fotos cristiano wildner



A HORA  |  35Fim de semana, 10 e 11 agosto 2024

nova chance de colocar fim na 
sequência incômoda. No Beira-
-Rio, enfrenta o Athletico, às 19h. 
O jogo tem transmissão da Rádio 
A Hora. 

A última vitória colorada 
ocorreu em 22 de junho, triunfo 
sobre o rival Grêmio, em Curi-
tiba. Desde então são 11 jogos, 
com 5 derrotas e 6 empates. O 
jogo contra o Athletico é o quinto 
de Roger, que ainda procura o 
primeiro êxito. Ele perdeu na 
estreia, para o Botafogo, e depois 
acumula empates contra Rosario 
Central, Bahia e Palmeiras. 

A semana livre do Inter teve 
chegadas e saídas. O lateral-di-
reito Bustos foi negociado com o 
River Plate e não joga mais pelo 
clube gáucho. Por outro lado, o 
zagueiro uruguaio Rogel chegou 

Inter precisa 
mostrar evolução depois 
de mais uma semana livre 

11 jogos  sem vencer

Grêmio repete 
estratégia e deve ter 

reservas em Cuiabá 

brasileirão 

Eliminado da Copa do Brasil, 
mas com confronto importante 
pela Libertadores já na terça-
feira, o Grêmio deve repetir a 
estratégia da rodada passada e 
ter reservas no jogo deste sábado, 
contra o Cuiabá, pelo Campeo-
nato Brasileiro. O confronto 
na Arena Pantanal, às 19h, tem 
transmissão da Rádio A Hora. 

Mesmo eliminado no meio de 
semana, o Grêmio manteve um 
bom histórico recente na tempo-
rada. Não perde há cinco jogos, e 
só levou gol em um. No Brasilei-
rão, ocupa a 14ª colocação, mas 
tem apenas um ponto de vanta-
gem para o primeiro time dentro 
da zona de rebaixamento. 

Para fazer mistério, o Tricolor 
nem anunciou a lista de relacio-
nados para a partida. A projeção, 
no entanto, é de time completa-
mente reserva. Destaque para 
os recém contratados Monsalve, 
Aravena e Arezo, que devem ser 

titulares, e Braithwaite, que deve 
iniciar no banco de reservas. 

O time que inicia o confron-
to deve ter: Marchesín (Rafael 
Cabral); Fabio, Geromel, Gustavo 
Martins e Zé Guilherme; Dodi 
e Pepê; Edenilson, Monsalve 
e Gustavo Nunes (Aravena); 
Arezo.

Cuiabá 
vice-lanterna

Sem vencer há cinco jogos, o 
Cuiabá tenta reagir para dei-
xar a zona de rebaixamento 
do Brasileirão. O time vendeu 
recentemente o lateral Rikelme e 
o centroavante Deyverson, porém 
ainda não ofereceu reposições ao 
técnico Petit. O time titular deve 
ter: Walter; Matheus Alexandre, 
Marllon, Alan Empereur e Ra-
mon; Lucas Mineiro, Denilson e 
Max; Clayson, André Luis e Pitta.

 De atuação 
destacada contra 

o Athletico, 
Monsalve 

deve repetir 
titularidade na 

Arena Pantanal

Lucas Uebel 

Colorado recebe 
o Athletico neste 
domingo e tenta dar 
fim a sequência de 
quase dois meses 
sem vitória 

Caetano Pretto
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do Hertha Berlim, da Alemanha. 
Ele já está regularizado no Bole-
tim Informativo Diário da CBF, 
mas ainda não deve estrear. 

Para o jogo no Beira-Rio, Roger 
precisa lidar com alguns pro-
blemas. Sem Bustos, as opções 
testadas durante a semana são 
Igor Gomes, que desponta como 
novo titular, e Bruno Gomes. Se 
o zagueiro for escolhido, eviden-
ciará outra carência do elenco. 
Mercado está lesionado, e na 
exceção de Vitão e Robert Renan, 
não há outra opção para a zaga. 
No ataque, Borré teve constatada 
lesão na coxa esquerda e para por 
um mês. Como notícia positiva, 
Thiago Maia está recuperado e 
deve atuar. 

O provável time titular tem: Ro-
chet; Igor Gomes (Bruno Gomes), 
Vitão, Robert Renan e Bernabei; 
Rômulo, Thiago Maia e Bruno 
Henrique; Gabriel Carvalho, 
Wesley e Valencia.

Athletico em meio 
à competições 

Mesmo tendo perdido para o 
Grêmio no fim de semana, o Fura-
cão chega embalado pela classi-
ficação para as quartas de final 
da Copa do Brasil. Como o time 
volta a campo apenas na quinta-
feira pela Copa Sul-Americana, 
os testes físicos determinarão se 
o técnico Martín Varini poupará 
atletas. O provável time titular 
tem: Léo Link; Erick, Kaíque Ro-
cha, Thiago Heleno e Fernando; 
Fernandinho, Christian e Zapelli; 
Cuello, Mastriani e Canobbio.

Longe das competições 
mata-mata, o Interna-
cional teve novamente 
uma semana livre para 

treinar e implementar as ideias 
de Roger Machado. Sem vencer 
há 11 jogos, e quase dois meses, 
o Colorado tem neste domingo 

Roger Machado chega à 
quinta partida no comando 
colorado ainda em busca da 
primeira vitória 

Ricardo Duarte 
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Brasil busca o sonhado  
ouro no futebol feminino 

País Total 

1º Estados Unidos 33 39 39 111

2º China 33 27 23 95

3º Austrália 18 16 14 48

4º Japão 16 8 13 37

5º Grã-Bretanha 14 20 23 57

6º França 14 20 22 56

7º Coréia do Sul 13 8 7 28

8º Holanda 13 6 10 29

9º Alemanha 12 9 8 29

10º Itália 11 12 13 36

17º Brasil 3 6 9 18

Quadro de medalhas

Seleção Brasileira 
enfrenta os Estados 
Unidos neste 
sábado. Americanas 
foram as algozes 
das finais olímpicas 
de 2004 e 2008  

Os Jogos Olímpicos de 
Paris chegam aos dois 
últimos dias de dispu-
tas neste sábado e do-

mingo. O Brasil vive a expectativa 
em uma das finais mais aguarda-
das desta Olimpíada. No sábado, 
ao meio-dia, a Seleção Feminina 
enfrenta os Estados Unidos, em 
nova chance de finalmente con-
quistar o sonhado ouro.  

Esta será a terceira final entre 

Brasil e Estados Unidos na histó-
ria do torneio de futebol feminino 
dos Jogos Olímpicos. Nas outras 
duas, em Atenas (2004) e Pequim 
(2008), a seleção norte-america-
na venceu por 2 a 1, na prorro-
gação, e por 1 a 0. O Brasil tem 
essas duas medalhas de prata no 
futebol feminino. Além disso, foi 
vice-campeão da Copa do Mundo 
de 2007 e terceiro colocado no 
Mundial de 1999. Assim, ainda 
persegue a primeira grande con-
quista. Enquanto isso, a equipe 

Caetano Pretto
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dos EUA é tetracampeã olímpica 
e mundial, sendo a mais vitoriosa 
da modalidade.

Comandadas por Arthur Elias, 
as mulheres já surpreenderam 
por chegar na final após eliminar 
as favoritas França e Espanha 
nas duas fases anteriores. Agora, 

Agenda
Destaques olímpicos 
Sábado
Basquete masculino – Final 
16h30min – Estados Unidos x 
França 
Canoagem C1 200m – 
Semifinal
6h40min – Valdenice Conceição 
Futebol feminino – Final
12h – Brasil x Estados Unidos 
Levantamento de peso – Final
11h – Laura Amaro 
Vôlei feminino – Disputa do 
bronze 
12h15min – Brasil x Turquia

na partida que pode marcar a 
despedida de Marta na equipe, 
pretendem marcar o nome na 
história com a primeira conquista 
da modalidade.  

Outras chances 
de medalha 

Além da busca pelo ouro no 
futebol feminino, o Brasil pode no 

Depois de perder o ouro 
para as americanas em 
2004 e 2008, Brasil tem 
nova chance de dar o troco 
sobre os Estados Unidos

Comitê Olímpico Brasileiro

fim dos Jogos Olímpicos con-
quistar medalhas na canoagem 
com Valdenice Conceição, no 
levantamento de peso, com Laura 
Amaro, e no vôlei de quadra com a 
disputa pelo bronze no feminino. 

CTC conhece os campeões
da Diamond League 

Minifutebol

Jogos ocorrem neste 
sábado, com início às 
13h30min 

peonato nesta temporada. A 
partir das 13h30min, ocorrem as 
decisões da Diamond League em 
três divisões. 

Na elite, o Borussia busca 
o tricampeonato consecutivo. 
Atual campeão, o time enfrenta 
o Capitão América, que tenta 

o título inédito na primeira 
divisão. 

Na segunda divisão, teremos 
um campeão inédito. Maraga-
tos e Supérfluos se enfrentam 
às 15h. A outra decisão é pela 
terceira divisão entre Real CTC e 
Aliança 1974. 

O Clube Tiro e Caça volta a 
promover uma final de cam-

Sete 
Faltando cinco rodadas para o 

fim da fase classificatória, mais 
equipes devem confirmar vaga 
para série Ouro. O destaque da 
tarde de sábado fica para o con-
fronto direto na segunda divisão 
entre Smoke e Coringa.

Soges 
Com apenas duas rodadas para 

ser disputada, a Copa Soges/

Sicredi de Minifutebol conhece 
mais equipes classificadas para 
Série Ouro. Os jogos iniciam às 
12h30min. 

Na elite, cinco equipes dispu-
tam as duas últimas vagas. Sai-
dera (10 pontos), Sokanelinhas, 
Galácticos, Super 10 e SPC, todos 
com 9 pontos e entram em campo 
neste sábado. 

Na segundona, a chave A 
está bem equilibrada. Apenas o 
Manguaça está garantido na Série 
Ouro, os demais times brigam 
pelas últimas vagas. Na B, a situa-
ção está mais espaçada. 

Jogos no CTC 
ocorrem no campo 
1 e definirão os 
campeões em três 
divisões

divulgação

Atualizado em 9/8/24 às 17h
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ALAF INICIA 
CAMINHADA 

RUMO À 
PRIMEIRA DIVISÃO

FUTSAL 

A Alaf começa neste sábado 
a jornada rumo ao retorno 
para a primeira divisão do 
futsal gaúcho. Em Bom Princí-
pio, enfrenta a equipe da ACE 
Filtradores, às 20h, em jogo 
válido pela segunda rodada do 
Gauchão Série B. 

De folga na primeira rodada, 
a equipe de Lajeado estreia 
na segunda divisão depois de 
ser rebaixada no ano passado. 
No Grupo B, enfrenta além do 
Filtradores as equipes União 
Parobé, Santa Cruz Futsal, 
ACEF, Nadas Branco, AS-
SERC e ANPF.

O presidente da instituição, 
Alexandre Heisler, tem boas 
expectativas. “Acredito que 
possamos fazer uma boa com-
petição, sabemos que vamos 
enfrentar muitas dificuldades, 

COPA GAÚCHA 
PROMETE UNIR PAIS 
E FILHOS NO TATAME 

JIU-JITSU 

Quarta etapa do 
ano, alusiva ao Dia 
dos Pais, ocorre 
neste domingo no 
Ginásio Nelson 
Brancher, em 
Lajeado 

O Ginásio Nelson 
Brancher, em Lajeado, 
recebe neste domingo 
uma das competições 

que mais tem crescido no cenário 
de artes marciais do Rio Grande 
do Sul. A Copa Gaúcha de Jiu-
Jitsu, chega ao município para 
realizar a quarta etapa do ano, 
com expectativa de cerca de 350 
atletas. 

Idealizada pelo lutador Eduar-
do Friedrich, natural de Arroio do 
Meio, a Copa Gaúcha é um evento 
conhecido por respeitar o atleta e 
que atende a todas as categorias 
do Jiu-Jitsu. “É um dos melhores 
eventos do Sul do país, com foco 
em proporcionar aos atletas am-

Caetano Pretto
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biente saudável de competição, 
bem como um ambiente familiar, 
de acordo com os valores ineren-
tes ao esporte”, destaca o atleta 
conhecido como “Gigante”. 

A competição se divide em 
seis etapas a serem realizadas ao 
longo do ano. Cada uma, além de 
conter premiações em dinheiro, 
garante pontuações para o Ran-
king Geral da temporada. 

EVENTO 
ALUSIVO AO 
DIA DOS PAIS 

Além disso, também é um even-
to festivo. Como não poderia ser 
diferente neste domingo, o evento 
será alusivo ao Dia dos Pais. 
“Temos 350 atletas, mas estima-
mos que gire em torno de 3 a 4 mil 
pessoas de público no Claudião. 
Estamos reforçando para que o 
atleta traga a família, aproveite 
o Dia dos Pais, vai ter churrasco 
ao meio-dia para eles, brindes 
aos campeões, toda a premiação. 
Vai ser muito bacana”, amplia o 
organizador. 

Competição voltada também 
para o público infantil, terá cate-
goria Kids e programação voltada 

às crianças, além de um cabelei-
reiro que fará corte gratuito para 
todos que estiverem no evento. 

A Copa Gaúcha tem a primeira 
luta da quarta etapa programada 
para às 10hmin, e seguirá com 
combates durante todo o domin-
go. Depois, ainda terá outras duas 
etapas, em 13 de outubro e 8 de 
dezembro. 

 Evento terá lutas de 
exibição entre pais e � lhos

Estreia da Alaf no 
Gauchão Série B é 
em Bom Princípio, 

contra o Filtradores, 
neste sábado 

EDUARDO FRIEDRICH “GIGANTE” 
ORGANIZADOR E LUTADOR

Temos 350 
atletas, mas 
estimamos que 
gire em torno de 
3 a 4 mil pessoas 
de público no 
Claudião.”

DIVULGAÇÃO

clubes com grandes investi-
mentos, muito maiores que da 
Alaf. Porém, temos tradição 
e uma história de conquistas 
dentro de quadra, que nos 
fortalece em busca de uma 
boa classificação visando os 
playoffs da Série B.”

Mais uma vez, assim como 
no ano passado, a Alaf foi 
bastante impactada pelas 
enchentes de maio e teve que 
lidar com um recomeço. Isto 
impactou a equipe, que teve 
também de reformular o elen-
co. “Entre a parada e o reinício 
dos trabalhos tivemos algumas 
saídas de atletas para exterior 
ou equipes aqui do estado, mas 
acredito que conseguimos re-
por ao mesmo nível”, comenta. 

Depois de enfrentar o Fil-
tradores, a Alaf faz a estreia 
em casa. No dia 17, recebe a 
ANPF, em Lajeado. 

LUIS FELIPE AMORIN/DIVULGAÇÃO
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por
Raica Franz Weiss

Suzana Trentini era a nova
Rainha dos Estudantes

A União Lajeadense de Estudantes Se-
cundários (ULES) promovia no salão de 
festas da Acvat o anual Baile dos Estudan-
tes, onde seria escolhida a nova represen-
tante estudantil de Lajeado, sucessora de 
Mariângela Conte.

Participaram as candidatas Lilian 
Moerschbacher, Deolete Vicente, Raquel 

Henz, Ana Maria Kunrath, Rosane Jost, 
Maria Odete Rockenbach, Terezinha 
Darde e Doralice Rempel. A escolhida 
como Rainha dos Estudantes de 1974 foi 
Suzana Trentini, aluna do Colégio Evan-
gélico Alberto Torres (Ceat). Essa era a 
quarta vez que uma representante do Ceat 
conquistava o título.

Sábado é Domingo é
Dia Internacional do Biodiesel
Dia da Solidariedade Cristã
Dia da Preguiça

Dia dos Pais
Dia da Televisão
Dia do Advogado
Dia do Garçom
Dia do Magistrado
Dia do Médico Acupunturista
Dia do Estudante

Santo do dia 10:
São Lourenço

Santo do dia 11:
Santa Clara de Assis

Protesto exigia 
segurança na BR-386

Moradores de Fazenda Vila-
nova trancavam o trânsito da 
BR-386 por uma hora depois de 
mais um acidente com morte no 
local. O engarrafamento chegou 
a dez quilômetros em ambos os 
lados da rodovia.

Os protestos, feitos pelos 
moradores lindeiros da BR, eram 
retomados depois de oito meses, 
quando um atropelamento vitimou 
um homem no mesmo local. A 
comunidade pedia medidas de 
segurança na rodovia. Policiais 
tiveram de incentivar a saída dos 
manifestantes da pista.

Algumas horas antes, um ôni-
bus, uma caminhonete e um carro 
se envolveram num acidente, que 

deixou quatro pessoas feridas e 
uma morta. O ônibus e o carro  tra-
fegavam no sentido interior-capital 
quando a caminhonete Toyota fez 
uma ultrapassagem indevida no 
quilômetro 368 da rodovia.

O motorista da Toyota mor-
reu no local e a passageira fi cou 
ferida, assim como o motorista 
do ônibus e outros dois passa-
geiros. Todos foram levados ao 
Hospital Estrela.

Em 2008, um acidente alguns 
quilômetros adiante vitimou 
13 pessoas, quando um ôni-
bus e uma carreta colidiram. 
A tragédia foi o estopim para a 
duplicação do trecho da BR entre 
Estrela e Tabaí.

Suzana Trentini
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ROGÉRIO WINK

ARTIGOARTIGO
Empreendedor e 
comunicador, apresentador
do programa “O Meu Negócio”,
da Rádio A Hora 102.9

O que conta 
é o resultado

Planejamento é uma palavra que ressoa profundamen-
te no mundo dos negócios. É visto como um pilar 
essencial para o sucesso, proporcionando um norte 
claro e defi nido para as operações empresariais. No 

entanto, há uma verdade muitas vezes negligenciada: o plane-
jamento, por si só, não é sufi ciente. Ainda mais agora, o que 
realmente conta é o resultado. 

Planejar é, sem dúvida, um passo importante. Ele oferece 
um roteiro para onde se deseja ir, defi ne objetivos, metas e es-
tratégias para alcançar esses objetivos. Sem um planejamento 
adequado, uma empresa pode se encontrar perdida, reagindo 
de forma caótica às mudanças e desafi os do mercado. O plane-
jamento:  

Direciona Recursos: Ajuda na alocação efi ciente de recur-
sos, sejam eles fi nanceiros, humanos ou materiais.

Minimiza Riscos: Identifi ca possíveis riscos e permite a 
criação de planos de con-
tingência.

Estabelece Metas: Defi -
ne metas claras e específi -
cas que orientam as ativida-
des diárias da empresa.

No entanto, o planeja-
mento é apenas o come-
ço. A verdadeira mágica 
acontece na execução. 
Muitas organizações ela-
boram planos detalhados e 
sofi sticados, mas falham na 
implementação. A execu-
ção efi caz exige:

Comprometimento: 
Todos, desde a liderança 
até a linha de frente, devem 
estar comprometidos com a 
execução do plano.

Adaptabilidade: Os planos precisam ser fl exíveis para se 
adaptar a mudanças inesperadas e circunstâncias imprevistas.

Monitoramento e Avaliação: Implementar um sistema 
contínuo de monitoramento e avaliação para assegurar que 
os objetivos estão sendo alcançados e ajustar as estratégias 
conforme necessário.

Para que o planejamento tenha valor, ele deve produzir 
resultados práticos. É aqui que muitas  empresas se atrapa-
lham. Elas podem se concentrar tanto no processo que perdem 
de vista os resultados. Para resultados práticos, a tomada de 
decisão baseada em dados concretos é básico para a execução 
correta e necessária. Imaginemos que  uma pequena empresa 
de varejo no Vale do Taquari, que está se recuperando de uma 
catástrofe devastadora. O plano de recuperação pode incluir 
ações como reabastecimento de estoque, campanhas de mar-
keting para atrair clientes de volta, e renegociação de prazos 
com fornecedores. 

No entanto, se essas ações não forem executadas de maneira 
efi caz, o plano falhará e não trará resultados. Um exemplo 
positivo pode ser visto em empresas que, além de planejar, 
focam na capacitação de seus funcionários para melhorar a 
execução, estabelecendo metas claras e monitorando de perto 
os resultados. Assim, a empresa se recupera e cresce de manei-
ra sustentável.

O planejamento é essencial, mas é a execução que transfor-
ma planos em realidade.  Lembre-se: o que realmente conta é o 
resultado. Planeje bem, mas execute melhor.

Para que o 
planejamento tenha 
valor, ele deve 
produzir resultados 
práticos. É aqui que 
muitas  empresas se 
atrapalham.”

FABIANO
CONTE
Jornalista e radialista

FABIANO

Jornalista e radialista

Falta de empatia 
e planejamento

A falta de comunicação 
clara por parte da 
concessionária CCR 
ViaSul sobre as obras 

no trecho da BR-386, especial-
mente na ponte da Boa Vista 
entre  Lajeado e Estrela, gera 
indignação. A empresa, res-
ponsável pela importante obra 
na rodovia, é criticada por não 
informar previamente os condu-
tores, difi cultando a programa-
ção e a organização das viagens. 
Essa falta de aviso prévio é um 
ato de desrespeito, especialmen-
te quando obras são realizadas 
em horários de pico, como na 
sexta-feira à tarde, quando o 
fl uxo de veículos é mais inten-
so. Além disso, o poder público 
municipal também não demons-
tra sensibilidade em relação ao 
impacto das obras na rotina das 
pessoas. Exemplo disso foi a 
operação tapa-buracos realizada 
entre Arroio do Meio e Lajeado, 
na ponte de ferro, pouco antes 
do meio-dia de uma sexta-feira. 

A escolha do horário, coinciden-
temente um dos mais movimen-
tados, levanta questionamentos 
sobre o planejamento das ações e 
a consideração das necessidades 
da população. CCR ViaSul e pre-
feituras/empresas terceirizadas 

poderiam agir com mais respon-
sabilidade e empatia, planejando 
as obras de forma a minimizar 
os transtornos e garantir que a 
solução de problemas não resulte 
em mais difi culdades para a 
população.

Impactos 
no trânsito

Candidatos 
fujões

O Grupo A Hora, que 
está organizando 44 de-
bates eleitorais durante o 
processo de campanha nos 
municípios do Vale do Ta-
quari, tem se reunido com 
candidatos e assessores 
para alinhar detalhes das 
participações. No entanto, 
em alguns municípios, 
candidatos têm sinalizado a 
intenção de não participar 
dos debates. Em um país 
democrático, respeitamos 
a decisão de cada candi-
dato, mas é fundamental 
lembrar que o eleitor tem 
o direito de conhecer as 
ideias e propostas de quem 
busca representar a sua 
comunidade. A ausência em 
um debate eleitoral pode 
levantar dúvidas: se o can-
didato foge de uma discus-
são aberta agora, como ele 
irá lidar com os desafios e 
debates necessários para o 
desenvolvimento do muni-
cípio caso seja eleito?

CAETANO PRETTO

A repercussão sobre a liberação da ponte do exército tem gerado 
preocupação. Não é apenas o bairro Olarias que está em alerta. Os 
bairros Planalto e, principalmente, Campestre, também enfrenta-
rão mudanças signifi cativas em suas rotinas diárias. O problema 
central está na Rua João Goulart, que atravessa o bairro Campes-
tre. Com a liberação da ponte, esse trecho se tornará o principal 
acesso e saída para o fl uxo de veículos vindos da parte alta do 
Vale. O grande desafi o é que essa via já enfrenta difi culdades para 
acomodar o tráfego urbano normal de Lajeado. Com o aumento 
previsto de veículos, os próximos dias prometem ser complicados, 
especialmente até a conclusão da ponte da RS 130. Em tempo: o 
ponto mais crítico está no encontro da Rua João Goulart com a Av. 
Romeu Júlio Scherer, nas proximidades do antigo salão do Olarias. 
O cruzamento ali deve se tornar intrafegável, e é preciso estudar a 
provável instalação de um semáforo para tentar aliviar o problema. 
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O tempo fica firme e o sol aparece com 
nebulosidade variada. As temperaturas 
ficam baixas ao amanhecer e à noite.


